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RESUMO 

Segundo a Constituição Federal de 1988, a educação é um bem patrimonial e, como tal 
gera ao Estado a obrigação quanto à sua oferta e garantia de qualidade, o que implica na 
necessidade de que o Estado invista recursos públicos, a fim de atender a esta demanda. 
Diante deste cenário, a evasão escolar se mostra um fato preocupante na medida em que 
implica em prejuízos econômicos e sociais. Econômicos, tendo em vista a perda de 
investimentos públicos e sociais, pelo fato de implicar na inserção de profissionais menos 
preparados no mercado de trabalho. O presente estudo trata-se de uma pesquisa efetuada 
no campus avançado de uma instituição de ensino superior do interior de Minas Gerais, 
cuja metodologia utilizada foi o estudo de caso de natureza exploratória. A pesquisa 
explora a relação entre a evasão escolar e as práticas docentes, objetivando diagnosticar 
o cenário apresentado na instituição objeto de estudo. Como principal fonte de informação 
foram utilizados os relatórios de avaliação aplicados na instituição, considerados os 
resultados a partir do relatório do ano de 2015/2016, no qual foram incluídas as 
informações do campus pesquisado. Com base nos resultados apresentados para as 
dimensões de que tratam os relatórios de avaliação institucional, de forma especial a que 
analisa quesitos referentes à Política para Ensino, Pesquisa e Extensão, pode-se concluir 
que as práticas docentes adotadas não impactam de forma negativa sobre a decisão dos 
discentes por evadir da instituição. Os percentuais apresentados nas assertivas avaliadas 
na referida dimensão denotam um alto nível de satisfação dos discentes com relação às 
práticas docentes, contribuindo para o sentimento de integração e pertencimento e 
refletindo sobre as taxas de evasão na instituição. Como resultado adicional do trabalho, 
foi proposto um framework cujas etapas possam ser seguidas a fim de se executar 
trabalhos futuros similares, utilizando os relatórios da CPA como fontes de informação. 

 
Palavras-chave: Evasão escolar. Ensino superior. Avaliação institucional. Práticas 

docentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 
According to the Federal Constitution of 1988, education is a heritage asset and, as such, 
it generates an obligation for the State to offer and guarantee quality, which implies the 
need for the State to invest public resources in order to meet the needs of the public. this 
demand. Given this scenario, school dropout is a worrying fact as it implies economic 
and social losses. Economic, in view of the loss of public and social investments, due to 
the fact that it implies the insertion of less prepared professionals in the job market. The 
present study is a research carried out in the advanced campus of a higher education 
institution in the interior of Minas Gerais, whose methodology was the case study of an 
exploratory nature. The research explores the relationship between school dropout and 
teaching practices, aiming to diagnose the scenario presented in the institution under 
study. As the main source of information, the evaluation reports applied at the institution 
were used, considering the results from the report for the year 2015/2016, in which 
information from the researched campus was included. Based on the results presented 
for the dimensions dealt with in the institutional evaluation reports, especially the one 
that analyzes questions related to the Policy for Teaching, Research and Extension, it can 
be concluded that the teaching practices adopted do not have a negative impact on the 
students' decision to drop out of the institution. The percentages presented in the 
statements evaluated in that dimension denote a high level of students' satisfaction in 
relation to teaching practices, contributing to the feeling of integration and belonging 
and reflecting on the dropout rates in the institution. As an additional result of the work, 
a framework was proposed whose steps can be followed in order to perform similar future 
works, using the CPA reports as sources of information. 
 
Keywords: School dropout. Higher education. Institutional assessment. Teaching 

practices. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 
 A evasão discente está presente no sistema educacional mundial, em todos os 

níveis de ensino, motivo pelo qual, Amorim (2016) afirma que tem sido objeto central na 

elaboração de diferentes políticas públicas em diferentes países, ocorrendo, nos 

transcorrer dos anos, uma intensificação na reflexão e discussão do tema na esfera 

educacional brasileira. 

A Constituição Federal do Brasil (1988) define a educação como um patrimônio 

público, um direito social inerente ao cidadão, podendo o mesmo requerê-la junto ao 

Estado, o qual possui a obrigatoriedade por sua oferta, manutenção e desenvolvimento, 

zelando pelo bom desempenho dos cursos ofertados. Sob esta perspectiva, o Estado deve 

estabelecer ações direcionadas ao ensino que considerem a diversidade e democratização 

do acesso e permanência do educando no ambiente educacional, almejando a 

universalização de todos os níveis de ensino, a erradicação do analfabetismo e o 

estabelecimento de uma educação superior pública de qualidade. 

Vários são os fatores que podem estimular a diplomação ou contribuir para 

decisão pela saída prematura do curso pelos discentes. Tinto (1975) desenvolveu um 

modelo que realça a importância do compromisso acadêmico e institucional dos 

estudantes, tentando explicar como o contato entre estudantes e instituições afetam o 

comportamento de abandono, delineando as razões e características que resultam em 

evasão. No transcorrer do presente trabalho, a visão de diversos estudiosos sobre a evasão 

bem como do próprio Tinto, enquanto um dos principais nomes quando se trata da 

temática, será apresentada de forma mais detalhada. 

Neste contexto, serão apresentados, a seguir a justificativa, objetivos e a questão 

de pesquisa que nortearam o presente trabalho. 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 
 A evasão escolar é a temática de estudo de diversos pesquisadores. O interesse 

pelo tema pode ser justificado pelo fato de se tratar de um fenômeno que atinge 

diretamente as instituições de ensino e causa diversos prejuízos acadêmicos, sociais e 

econômicos (MOURA et al., 2020).  
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Tendo em vista o fato de haver recursos e investimentos do Estado aplicados no 

sistema educacional e a expectativa de que tal investimento se reverta em avanço social 

e econômico para o país, torna-se fundamental entender e trabalhar no sentido de 

minimizar os percentuais de abandono escolar discente e seus prejuízos para a nação. 

Fialho (2014) afirma que os principais prejuízos seriam nos âmbitos econômico e social, 

na medida em que influenciariam diretamente os indivíduos e a sociedade. 

 Apesar da vasta literatura acerca das causas da evasão, a exemplo de trabalhos 

como os de Amorim (2016), Barbosa (2021), Bissoli (2017), dentre outros, não foram 

encontrados trabalhos nesta dissertação que abordassem a temática considerando as 

práticas docentes, enquanto fator de integração discente e, como tal, possível motivador 

da decisão do discente de permanecer ou evadir da instituição. O Modelo Longitudinal 

do Abandono Institucional proposto por Tinto (1993) aborda diversas dimensões que 

tratam da integração do estudante com o ambiente social e acadêmico da universidade, 

enquanto fator que impacta de forma direta na permanência na instituição. 

A escassez de estudos com a abordagem supracitada foi a principal justificativa 

para a condução desta pesquisa, acreditando se tratar de uma contribuição relevante para 

o conhecimento acerca do tema. Sob esta ótica, o presente trabalho foi conduzido e buscou 

atender ao objetivo geral e aos objetivos específicos que serão mencionados a seguir. 

Para a instituição estudada, acredita-se que, conhecer o nível de integração e 

sentimento de pertencimento do discente, no que se refere à contribuição das práticas 

docentes neste sentido, possa ser uma valiosa ferramenta para a gestão e controle das 

taxas de evasão escolar.  

1.3 QUESTÃO DE PESQUISA E OBJETIVOS 

1.3.1 Questão de pesquisa 

  
Com base na contextualização e objetivos que serão apresentados estabeleceu-se 

a seguinte questão de pesquisa a ser respondida pela condução deste trabalho: “Há 

impacto da atuação docente sobre as taxas de evasão na instituição pesquisada, com base 

nos relatórios de avaliação institucional?” 
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1.3.2 Objetivo geral 

 
O objetivo geral deste trabalho consiste em explorar a relação entre a evasão 

escolar e as práticas docentes, objetivando diagnosticar o cenário apresentado na 

instituição estudada acerca desta relação.  

1.3.3 Objetivos específicos 

 
 Para se cumprir ao objetivo geral da pesquisa, desdobrou-se o mesmo nos 

seguintes objetivos específicos: 

● Selecionar a fonte de dados para análise da evasão e práticas docentes; 

● Analisar os dados disponíveis de evasão escolar com foco nas práticas docentes; 

● Explorar a relação entre a evasão escolar e as práticas docentes. 

1.4 DELIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 
 Esta pesquisa teve como limitações o acesso a informações detalhadas do campus 

pesquisado para todos os anos, tendo em vista o fato de a fonte principal de pesquisa ser 

os relatórios de avaliação institucional, divulgados no site da instituição, nos quais 

constaram apenas respostas abrangendo os dois campi em alguns deles. Também se 

mostrou como limitação a inexistência de uma política formal de controle da evasão 

escolar, por parte da instituição pesquisada, implicando na necessidade de solicitação de 

informações adicionais à Coordenação de Estudo de Graduação, haja vista não estarem 

acessíveis de forma pública.  

 Além disso, esta dissertação se baseou na coleta dos dados fornecidos pela 

Coordenação de Estudo de Graduação e pela Comissão Própria de Avaliação. No entanto, 

não foram considerados a opinião de discentes e docentes neste contexto, sendo uma 

limitação deste trabalho. Além disso, outras fontes de informações também não foram 

consideradas, como sites do MEC e pesquisas realizadas pelo mesmo. 

1.5 ESTRUTURA DO TRABALHO 

  
O presente trabalho encontra-se estruturado em 6 (seis) capítulos. O primeiro 

capítulo traz a contextualização e justificativas do tema, bem como apresentou os 

objetivos geral e específicos do trabalho, a questão de pesquisa, limitações e a sua 
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estrutura. No segundo capítulo é apresentado o referencial teórico que norteou o estudo.  

O terceiro capítulo trará a metodologia adotada, tratando da classificação da pesquisa. No 

quarto capítulo será detalhada a aplicação do método utilizado, em cada uma de suas 

etapas. O quinto capítulo apresentará as análises e interpretações dos dados coletados, 

sugestões de possibilidades de trabalhos futuros e a proposta de um framework. Por fim, 

no capítulo sexto serão apresentadas as conclusões obtidas através da pesquisa, seguidas 

das referências bibliográficas. O trabalho é complementado pelos apêndices: A – Tópicos 

para elaboração dos relatórios de avaliação institucional – anos de 2015/2016 e 2017, B - 

Tópicos para elaboração dos relatórios de avaliação institucional – anos de 2018 e 2019 

e C - Tópicos para elaboração dos relatórios de avaliação institucional – anos de 2020 e 

2021. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 Este capítulo apresentará conceitos relacionados à evasão escolar através de um 

histórico e definições sobre a temática; histórico da evasão escolar no ensino superior e 

uma abordagem acerca da evasão escolar versus práticas docentes. 

 
2.1 EVASÃO ESCOLAR 

 
2.1.1 Histórico 

 
A educação no Brasil tem servido, desde seu início, aos interesses econômicos e 

sociais dos grupos que dominam o poder. A começar pela chegada dos jesuítas ao Brasil, 

em 1549, ocasião em que o ensino estava voltado para a fé, através da catequização dos 

indígenas, conforme os preceitos que o rei e a igreja desejavam difundir. Tal chegada se 

dá na Bahia, tendo como líder o Padre Manuel de Nóbrega, ocasião em que fundam a 

escola de ler, escrever e contar (CARDOSO, 2004). 

As explicações dadas, neste contexto histórico, para o fracasso escolar baseiam-

se em teorias racistas através das quais os colonizados eram vistos pelos colonizadores 

como seres intelectualmente inferiores, não estando, desta forma, habilitados a prosseguir 

seus estudos, tendo em vista que suas capacidades intelectuais impediriam tal 

continuidade. Tais ideias alcançaram seu auge no Brasil no período de 1850 a 1930 

(PATTO, 1996). 

Durante o Regime Republicano, permanecem os padrões escolares do Império. A 

partir da década de 1930, em que emerge o processo de industrialização no país, surge a 

demanda por políticas educacionais que assegurassem uma educação moderna, capaz de 

incorporar novos métodos e técnicas e que formassem, de forma eficaz, o perfil de 

cidadania adequado a esse processo. Neste contexto, surge a ideia de uma nova pedagogia 

que viabilizasse os padrões exigidos pelo trabalho industrial (SHIROMA; 

EVANGELISTA e MORAES, 2002).  

No que se refere à educação de adultos, em um contexto de transição do século 

XIX para o XX, em que havia forte influência da cultura europeia sobre o 

desenvolvimento urbano industrial, foram aprovados projetos de leis que deram ênfase a 

obrigatoriedade da educação de adultos, a fim de aumentar assim o contingente eleitoral. 

Segundo Manfredi (1981), o Brasil possuía uma negativa e expressiva marca para ótica 
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educacional de uma nação que aspirava desenvolvimento, chegando a ter 72% de sua 

população constituída por analfabetos.  

Acerca desta realidade, Sampaio (2009, p. 6) relata: 

“A urbanização e a necessidade de mão de obra minimamente qualificada nas 
indústrias provocaram no Brasil uma espécie de reprodução de um movimento 
que os países mais ricos tinham vivido mais de um século antes. A necessidade 
de ampliar a rede escolar fez o governo buscar novas diretrizes educacionais 
para o país (Constituição de 1934) e envidar esforços para diminuir o 
analfabetismo adulto”. 
 

A evolução histórica do acesso à educação converge para a Lei nº 5.692/1971 que 

assegura a ampliação da oferta do ensino fundamental para oito anos, de forma a garantir 

a formação e a qualificação mínima de amplos setores da classe trabalhadora no processo 

produtivo. Foi adotada uma perspectiva economicista em relação à educação, pois o 

investimento na formação de capital humano passa a ser visto como a saída para acelerar 

o processo econômico. A evasão escolar passa a se configurar como foco de preocupações 

do Estado, que anteriormente não existia, na medida em que o aluno que frequentava a 

escola e que a abandonava implica em um custo alto para os cofres públicos (SAVIANI, 

2005).  

A Figura 1 representa uma síntese temporal acerca do histórico apresentado 

acima. 

Figura 1 - Histórico da Educação no Brasil 

 
Fonte: Elaboração própria 
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2.1.2 Definição 

 
Apesar da existência de leis que garantam o acesso e a permanência dos alunos às 

escolas, tais como a própria Constituição Federal de 1988, em seu artigo 205 em que 

expressa que a educação é um direito de todos, e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) nº 9.394/1996 que rege as normas de todo o sistema educacional 

brasileiro, ainda assim, a evasão escolar se apresenta como um problema persistente nas 

escolas brasileiras e é fruto de diversos estudos. 

Silva e Mariano (2021) afirmam que a evasão possui um papel de destaque nas 

políticas do Ministério da Educação (MEC) para o ensino superior. 

Na concepção de Bissoli (2010), a evasão escolar consiste em um fenômeno que 

reflete de forma negativa na educação, de forma especial, no que tange aos investimentos 

desta área, tendo em vista os recursos a ela destinados. A título de exemplo, o autor 

menciona considerar aspectos como o custo de uma sala de aula completa com 30 (trinta) 

alunos, que é o mesmo de uma com 10 (dez), quando 20 (vinte) evadem. 

Segundo Riffel e Malacarne (2010), a evasão é o ato de evadir-se, fugir, 

abandonar, sair, desistir, não permanecer em algum lugar. Quando se trata de evasão 

escolar, entende-se a fuga ou abandono da escola em função da realização de outra 

atividade.  

O conceito de evasão escolar é, por si só, alvo de diversos estudos, uma vez que 

várias são as interpretações dadas quando se trata deste tema. Conceitos diferentes 

acabam por dificultar o estudo das causas e a proposição de medidas que visem superar 

este que é um problema que perdura desde os primórdios do processo de escolarização 

até os dias atuais. 

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira/INEP 

(1998) define evasão como a saída do aluno da escola sem volta para o sistema escolar, 

saída antecipada, antes da conclusão do ano, série ou ciclo, por desistência 

(independentemente do motivo), representando, portanto, condição terminativa de 

insucesso em relação ao objetivo de promover o aluno a uma condição superior à de 

ingresso, no que diz respeito à ampliação do conhecimento, ao desenvolvimento 

cognitivo, de habilidades e de competências almejadas para o respectivo nível de ensino. 

Esta saída antecipada, antes da conclusão da graduação, é o contexto no qual se insere o 

presente trabalho. 
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O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB (2012) aponta o 

abandono como o afastamento do aluno do sistema de ensino e desistência das atividades 

escolares, sem solicitar transferência. Gaioso (2005) caracteriza evasão escolar como 

sendo um fenômeno social complexo, definido como interrupção no ciclo de estudos. Tal 

definição é bastante abrangente e recorrente em produções científicas sobre a temática.  

O estudo de Gilioli (2016) traz uma grande contribuição para um direcionamento, 

tendo em vista a diversidade de enfoques e os inúmeros tipos de evasão estudantil. Tal 

contribuição se deu a partir do estabelecimento das seguintes categorias para definição da 

evasão escolar: macroevasão, microevasão e mesoevasão. A macroevasão é quando o 

aluno sai do curso e da instituição e esta saída não é acompanhada de ingresso em outra 

instituição. A microevasão ocorre quando o estudante deixa o curso de origem, mas 

permanece na instituição e no sistema. Já a mesoevasão é quando há saída do curso e da 

instituição, porém o aluno permanece no sistema.  

As categorias definidas por Gilioli (2016) se aplicam a evasão escolar no ensino 

superior, que será o foco do presente estudo e sobre o qual será falado, de forma mais 

abrangente, mais adiante. Com relação às causas da evasão escolar, Batista, Souza e 

Oliveira (2009, p. 4) dizem que: 

O abandono à escola é composto então pela conjugação de várias dimensões 
que interagem e se conflitam no interior dessa problemática. Dimensões estas 
de ordem política, econômica, cultural e de caráter social. Dessa maneira, o 
abandono escolar não pode ser compreendido, analisado de forma isolada. Isto 
porque, as dimensões socioeconômicas, culturais, educacionais, históricas e 
sociais entre outras, influenciam-se mutuamente (BATISTA; SOUZA e 
OLIVEIRA, 2009, p. 4). 
 

Corroborando com este pensamento, Queiroz (2002) analisa a problemática da 

evasão a partir das perspectivas externa e interna. Segundo o autor, externamente, a 

evasão estaria vinculada a problemas relacionados às questões socioeconômicas (pobreza, 

trabalho, violência). Já internamente, o problema seria oriundo de questões ligadas à 

própria escola, sua acessibilidade, propostas e ações pedagógicas, os conteúdos de ensino, 

relação entre professores e alunos, materiais disponíveis, linguagem utilizada, dentre 

outros. Tais fatores, embora possam ser estudados separadamente, na prática se inter-

relacionam em maior ou menor grau. 

Segundo Barbosa (2017), 14 seriam as causas do abandono escolar no Brasil 

conforme apresentado no Quadro 1: 
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Quadro 1 - Causas do abandono 

  
Fonte: Barbosa (2017) 
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Ainda acerca das causas da evasão escolar, verifica-se que, no que tange à 

educação profissional, existem esforços por parte de alguns autores, a fim de identificar 

as possíveis causas neste seguimento. Dentre esses esforços, destaca-se o trabalho sobre 

permanência e evasão na educação técnica de nível médio em Minas Gerais de autoria de 

Dore e Lüscher (2011). As autoras, em seus estudos acerca dos fatores que levam evasão, 

relativos ao Programa de Educação Profissional de Minas Gerais (PEP-MG), 

identificaram como causas: emprego, desistência sem justificativa, horários 

incompatíveis, estudos diversos, ingresso no curso superior, mudança de município, 

saúde, transporte, gravidez, achou muito difícil, não se identificou com o curso e filhos. 

Analisando os resultados obtidos por Dore e Lüscher (2011) e as 14 causas 

identificadas por Barbosa (2017), percebe-se consonância entre os fatores apresentados 

por ambos como razões da evasão escolar no Brasil. Ambos trabalhos têm como enfoque 

os jovens. De forma mais generalista no trabalho de Barbosa (2017) e mais específica no 

de Dore e Lüscher (2011) ao estudarem a evasão no âmbito da educação profissional. 

O presente trabalho vislumbra um estudo acerca da evasão escolar no contexto do 

ensino superior. Desta forma, faz-se relevante referenciar o assunto sob esta ótica, o que 

será feito nos tópicos seguintes. 

 
2.2 EVASÃO NO ENSINO SUPERIOR 

2.2.1 Histórico 

Santos Baggi e Lopes (2011) afirmam que a evasão escolar no ensino superior é 

um fenômeno complexo, não podendo, portanto, ser analisado fora de um contexto 

histórico mais amplo, tendo em vista ser reflexo da realidade de níveis anteriores de 

ensino que influenciam, de diversas maneiras, o abandono de um curso superior. 

Historicamente, os primeiros estudos sobre retenção na graduação ocorreram nos 

Estados Unidos na década de 1930 e sua concentração foi no que, à época, era referido 

como mortalidade estudantil. A teoria do suicídio (DURKHEIM, 1986) no campo da 

sociologia, as visões teóricas dos ritos de passagem nas sociedades tribais (VAN 

GENNEP, 1960) no campo da antropologia social e do conceito de roteamento do 

trabalho do campo dos recursos humanos (PRICE, 1977) foram teorias fundamentais para 

o estudo e desenvolvimento dos modelos de retenção. 

O artigo “Dropouts from Higher Education: An Interdisciplinary Review and 

Synthesis” (Abandono do ensino superior: em direção a um modo empírico - tradução 



26 
 

livre) (SPADY, 1971) foi o primeiro modelo sociológico de retenção de estudantes. 

Segundo o autor, existem dois sistemas em cada universidade (acadêmica e social) e pelo 

menos dois fatores em cada sistema que influenciam a decisão do aluno de se retirar: no 

acadêmico, notas e desenvolvimento intelectual e, no sistema social, congruência 

normativa e apoio de amizade. Após o trabalho de Spady (1971), estudos e modelos 

posteriores levaram em conta a natureza das relações institucionais dos alunos. 

Dentre os diversos modelos teóricos desenvolvidos como frutos dos muitos 

estudos de retenção de estudantes realizados, destaca-se o Modelo de Integração do 

Estudante proposto por Tinto (1975), modelo este que serviu de base para inúmeros 

estudos sobre o tema abandono e retenção. 

De acordo com o modelo de Tinto (1975), as instituições de ensino superior 

seriam sistemas sociais, desta forma, o sentimento de pertencimento e integração tanto 

social quanto acadêmico por parte dos estudantes, impactaria de forma direta sobre os 

índices de evasão. Entretanto, por si só, a integração social do aluno não seria garantia 

para a não “demissão acadêmica”, tendo em vista a possibilidade de que esta integração 

ocorra de tal forma que as atividades extracurriculares e os negócios sociais sejam 

priorizados em detrimento da atividade acadêmica. 

Tinto (1975) baseou-se na aplicação que Spady (1971) fez da teoria do suicídio 

de Durkheim para explicar a evasão/retenção, considerando que o ato de cometer o 

suicídio é essencialmente uma desistência do indivíduo de existir e que este 

comportamento seria análogo ao comportamento do indivíduo que abandona o ensino 

superior por não estar suficientemente integrado aos diferentes aspectos da vida 

universitária.  

Tinto (1975) afirma ainda que nem todos os tipos de evasão são iguais, 

distinguindo a princípio, o abandono em involuntário e voluntário. O primeiro é 

geralmente devido ao insucesso escolar. O último é devido à falta de congruência entre o 

estudante, o ambiente intelectual da faculdade ou universidade, e o sistema social 

(PIETRAS, 2010). 

Tinto (1975) observou que a maioria dos estudos norte-americanos sobre o tema 

da evasão se restringia a uma descrição da evasão dos estudantes, ou seja, não estavam 

preocupados em explicar por que isso ocorria nem como se dava esse processo. Em 

função disso, Tinto (1975) desenvolveu um modelo que realça a importância do 

compromisso acadêmico e institucional dos estudantes, tentando explicar como o contato 
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entre estudantes e instituições afetam o comportamento de abandono, delineando as 

razões e características que resultam em evasão. 

Para Tinto (1975), as características individuais, enquanto elementos que refletem 

na forma como o estudante vivencia o processo de integração com a instituição e que 

impactarão na sua permanência ou evasão, incluem: 

a) Background familiar: status socioeconômico, escolaridade, procedência, 

valores, expectativas e características de apoio;  

b) Atributos individuais gerais: gênero, idade, etnia, habilidades, competências, 

capacidade de interação, características de personalidade;  

 c) Escolaridade anterior: desempenho acadêmico, talentos e experiências 

acadêmicas e sociais; a experiência educacional prévia, além de indicar 

características de habilidades, afeta a percepção do indivíduo sobre sua própria 

competência e expectativa para o futuro, o que será refletido em seu compromisso 

com o graduar-se;  

d) Atributos motivacionais e de expectativas quanto à formação acadêmica e 

carreira profissional: referem-se às intenções individuais e à percepção da 

possibilidade de seu atendimento por parte da instituição; esses atributos são 

influenciados pela interação entre indivíduo, família e experiências educacionais 

prévias e consistem no que o autor chamou de “compromisso com o objetivo de 

graduar-se” e “compromisso institucional”, importantes preditores de evasão, pois 

refletem a avaliação do estudante, seus desapontamentos e satisfações com o 

ambiente universitário e consigo mesmo. 

No que tange a integração do estudante com o ambiente social e acadêmico da 

universidade, enquanto fator que impacta de forma direta na permanência na instituição, 

o modelo de Tinto (1975), trata a persistência como um processo longitudinal de 

interações entre o indivíduo e o sistema acadêmico e social do estabelecimento de ensino. 

A Figura 2, a seguir, demonstra o que diz o referido modelo: 
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Figura 2 - Esquema conceitual do processo de evasão da universidade 

 
Fonte: Tinto (1975) 

 

Posteriormente, Tinto (1993) revisou seu modelo e acrescentou novos elementos 

tais como aprendizagem, finanças, ajustamento, incongruência, isolamento, dificuldade e 

compromissos externos, conforme Figura 3. 
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Figura 3 - Modelo longitudinal do abandono institucional 

 
Fonte: Tinto (1993) 

 
Neste modelo revisado, Tinto (1993) apresenta dimensões que se inter-relacionam 

e, a partir das quais se pode perceber o nível de integração do discente ao meio e à vida 

acadêmica. Os sistemas acadêmico e social descritos no modelo de 1975 passam a compor 

a dimensão Experiências Institucionais e sua descrição passa a considerar o desempenho 

acadêmico, as interações com professores e funcionários, as atividades extracurriculares 

e as interações com grupos de colegas como fatores determinantes para a integração 

acadêmica e social dos discentes. 

Dentre os modelos teóricos acerca da persistência e da evasão universitária, o 

modelo de evasão de Tinto (1993) se destaca no embasamento da maioria das 

investigações sobre a temática. O autor tem sido considerado um dos mais atuantes 

pesquisadores e influentes autores sobre o tema da permanência (HAGEDORN, 2005; 

HABLEY e MCCLANAHAN, 2004), a ponto de ter conquistado um status de hegemonia 

(BRAXTON, 2000), de ser o criador de um paradigma (SEIDMAN, 2005; BRAXTON, 

HIRSCHY e MCCLENDON, 2004) e cujo trabalho é ponto inicial de qualquer discussão 

sobre a temática (FOSTER, 2002). Além de um dos maiores e mais conceituados 
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estudiosos da retenção de alunos no mundo (SILVA, 2019). Cabe ressaltar que o modelo 

de Tinto não é o único, nem o perfeito, mas é reconhecidamente um bom start e base de 

grande parte dos estudos acerca da evasão. 

Quando se fala a respeito da evasão no Brasil, Silva e Pereira (2021) mencionam 

que o primeiro estudo envolvendo retenção foi iniciado em 1995 e concluído em 1996, 

sendo realizado por uma Comissão Especial instituída pela Secretaria de Educação 

Superior do Ministério da Educação e do Desporto (SESu/MEC). O estudo reuniu um 

conjunto de dados relativos aos índices de diplomação, retenção e evasão dos cursos de 

graduação de cerca de 90% das instituições federais de ensino superior (IFES) brasileiras 

à época.  

Silva Filho et al. (2007) efetuaram um levantamento acerca da evasão escolar no 

ensino superior brasileiro, envolvendo o período de 2000 a 2005, no qual, de acordo com 

a base de dado do INEP, foram feitos cálculos que apontaram uma taxa média anual de 

evasão de 22%, com pouca oscilação, mas demonstrando tendência de crescimento. Os 

resultados destes estudos apresentaram total congruência com o modelo elaborado por 

Tinto (1993), motivo pelo qual norteou-se o presente trabalho na referida bibliografia. 

Um estudo elaborado por Silva et al. (2015) objetivou levantar os trabalhos 

científicos apresentados no Colóquio Internacional de Gestão Universitária e identificou 

que os estudiosos da área ainda tentam compreender as causas do fenômeno da evasão, 

entretanto, não apresentam de maneira representativa estratégias que minimizem o 

abandono escolar. Os autores perceberam ainda que o combate à evasão se apresenta 

como um grande desafio aos gestores das Instituições de Ensino Superior, tendo em vista 

a necessidade de um olhar macro para o problema sem perder de vista questões 

particulares que também impactam nele. Os temas predominantes dos trabalhos, segundo 

os autores, foram: causas e motivos, estratégias de combate à evasão, causas e motivos 

na EaD, indicadores, causas e motivos e avaliação institucional, causas e motivos e 

estratégias de combate à evasão, estratégias de combate à evasão na EaD, políticas 

curriculares; em um total de 28 (vinte e oito) trabalhos.  

A Figura 4 representa uma síntese temporal acerca do histórico da evasão no 

ensino superior, referenciado neste tópico: 
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Figura 4 - Histórico da Evasão Escolar no Ensino Superior 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

A fim de perceber como a questão da evasão se apresenta dentro da instituição 

estudada, a presente pesquisa se valeu das informações disponíveis na mesma, buscando 

diagnosticar a percepção dos discentes, com relação às práticas docentes que possam 

impactar de forma direta nos índices de evasão escolar da referida instituição. 

 

2.3 EVASÃO VERSUS PRÁTICAS DOCENTES 

 
Tomando por base o Modelo de Tinto (1993), que evidenciou a importância do 

compromisso acadêmico e institucional dos estudantes, tentando explicar como o contato 

entre estudantes e instituições afetam o comportamento de abandono e na busca pela 

percepção da questão da evasão escolar na instituição estudada, conforme referido 

anteriormente, observou-se a dimensão “Sistema Acadêmico” como um parâmetro de 

pesquisa que, possivelmente, traria informações relevantes acerca do cenário pesquisado.  

Esta dimensão leva em conta questões que envolvem o desempenho acadêmico, 

as interações com professores e funcionários, as atividades extracurriculares e as 

interações com grupos de colegas. Com base no modelo de Tinto (1993), pode-se afirmar 

que quando se pensa na questão da integração do estudante, seja ela acadêmica ou social, 

é inevitável que se reflita sobre o papel do docente neste contexto. Outros estudos, tais 
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como os mencionados a seguir, ilustram a relevância da atuação docente no que diz 

respeito ao sistema acadêmico a que se refere Tinto (1993) em seu modelo. 

Quando se fala em prática docente entende-se que elas compreendem a 

metodologia e didática de ensino adotadas, a capacidade de motivação dos alunos, a 

relação de cordialidade e respeito, dentre outras práticas que refletem de forma direta 

sobre a percepção discente acerca da atuação docente, segundo o referido modelo de Tinto 

(1993).  

Ainda sobre o conceito da prática docente, Rozendo et al. (1999) buscam avaliar 

o nível de planejamento, execução e avaliação das atividades de ensino e de aprendizagem 

como termômetro em sua pesquisa em que analisam as práticas docentes de professores 

universitários da área da saúde. 

Para Franco (2016), as práticas docentes são respostas às configurações 

provenientes das práticas pedagógicas que lhes confere sentido e direção. 

Rothen et al. (2005) apontam o grande crescimento do ensino superior no Brasil 

sem o devido acompanhamento de uma regulamentação da preparação para a docência 

para este nível de ensino. Para o ensino superior, bastaria ao docente a graduação que, 

formalmente, poderia ter sido feita em qualquer especialidade, enquanto que, para o 

ensino fundamental há o curso normal ou superior em pedagogia e as licenciaturas para 

o ensino médio. 

Em seu artigo, Cunha (1997) afirma que haja um amadorismo na docência no 

ensino superior, que se traduz na crença de que quem detém o conhecimento já está 

automaticamente preparado para ministrar esse conhecimento. 

Corroborando com o pensamento de Cunha (1997), Morais (2021) sugere como 

resultado de pesquisa que muitos docentes ingressaram na carreira de forma 

circunstancial e que suas práticas de ensino são direcionadas com base nas suas 

experiências enquanto alunos, reproduzindo, desta forma, as práticas de seus antigos 

professores. 

Para Rothen et al. (2005), as questões pedagógicas não podem ser desconsideradas 

quando se reflete acerca da educação superior, uma vez que, ao percorrer a produção 

teórica da educação nos níveis anteriores, o faz no âmbito do ensino superior. 

Os mesmos autores afirmam que, em detrimento da formação pedagógica, os 

professores das áreas técnicas têm, em geral, como formação o modelo de professor que 

teve na graduação. Desta forma, tendem a reproduzir, de maneira nada crítica, modelos 

de ensino que costumam ser extremamente rígidos com os alunos e que consideram como 
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“bom professor” aquele que ensina coisas difíceis. Este tipo de atuação poderia ser 

considerado como uma prática de amadores, que desenvolvem uma atividade sem terem 

os conhecimentos e as técnicas necessárias para tanto. Isto não significa, necessariamente, 

que tais professores sejam ineficientes ou ajam de maneira equivocada, mas sim que o 

sucesso e/ou fracasso na docência acaba por se tornar algo “acidental” que dependeria 

basicamente da intuição individual. 

Rothen et al. (2005) apontam ainda alguns aspectos que poderiam nortear uma 

reflexão sobre a docência no ensino superior. Tais aspectos incluem: 

1. A consideração de um ensino que incorpore a realidade social, econômica e 

política do país sem, no entanto, perder de vista o saber historicamente 

sistematizado em cada área do conhecimento. Na acepção de Berger e Luckmann 

(1985), os conteúdos disponibilizados pela ciência são produzidos historicamente 

na relação dos homens com o trabalho e, assim, as expectativas que se têm a 

respeito do ensino são forjadas no embate cotidiano dos profissionais frente às 

demandas da sociedade impostas tanto pelos problemas concretos do dia-a-dia 

como pelos valores que regem as instituições, não havendo, pois, como separar o 

conteúdo técnico da realidade de aplicação do mesmo.  

2. A consideração da interdisciplinaridade e da multidisciplinaridade, como uma 

forma de abordar o conhecimento. 

3. A importância da consideração da formação pedagógica para os docentes do 

ensino superior.  

4. A busca de alternativas metodológicas para a docência do ensino superior, como 

ensino por módulos, por projetos, etc.  

Os autores levantam ainda questionamentos acerca das atividades docentes no 

ensino superior sob os seguintes aspectos: 

a) A relação docente e discente: com relação a este aspecto, um dos pontos tocados 

pelos autores, que vem de encontro ao estudo do presente trabalho, diz respeito à 

relação afetiva nos primeiros anos de escola, considerada fundamental e tendendo 

a diminuir conforme avança a escolaridade. Neste sentido, os autores questionam 

como as relações afetivas podem influenciar na aprendizagem na educação 

superior. Aqui, cabe estender tal questionamento para a possível influência 

também na retenção destes alunos. 

b) A relação entre a instituição e à docência: acerca deste ponto, os autores 

mencionam as práticas de auto avaliação institucional, iniciadas na década de 
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1980 no Brasil, que têm como um dos seus méritos pôr em discussão qual seria o 

perfil de um bom professor. Seria o que possui titulação na área de atuação? Ou 

seria aquele que tem experiência profissional? A convivência com a avaliação 

institucional surge como um instrumento para que as IES e os docentes reflitam 

sobre a sua prática educacional. Estas avaliações serão fontes de informação do 

presente trabalho na busca por fatores que possam ser correlacionados com as 

taxas de evasão escolar na universidade. 

c)  A docência e a pesquisa: sob este aspecto, os autores citam como um dos 

objetivos da educação superior, a inserção do aluno em um ramo da ciência e/ou 

uma atividade profissional. Neste sentido, enfatizando a questão da formação 

acadêmica, o fato de haver uma dicotomia na qual o professor é um pesquisador 

ou um técnico, tal fato gera o questionamento acerca da sua influência sobre a 

formação do aluno no que se refere à relação trabalho e pesquisa. A respeito deste 

aspecto, parece pertinente analisar os possíveis impactos de uma dedicação em 

desequilíbrio a estas atribuições do docente no ensino superior e a possibilidade 

de que tal desequilíbrio impacte sobre a decisão de permanência ou não do aluno. 
 

Bardagi e Hutz (2012) pontuam que questões relativas à ausência de atividades 

acadêmicas ou presença de problemas de relacionamento com colegas e professores 

podem potencializar a insatisfação com a experiência acadêmica e favorecer a evasão. 

Corroborando com esta afirmação, um estudo efetuado por Villas Boas (2003), 

em um curso de ciências sociais da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, 

mostra que a inserção de alunos em projetos de pesquisa, por meio de programas de 

iniciação científica, diminuiu consideravelmente os índices de abandono da graduação, 

tendo maior influência do que as mudanças curriculares ocorridas no período. 

O contexto supracitado será o ponto central do presente trabalho que visa estudar 

o possível impacto da atuação docente sobre as taxas de evasão escolar, fazendo para 

tanto, uma pesquisa sobre a temática no âmbito do campus avançado de uma 

Universidade Federal do interior de Minas em que são ofertados 9 (nove) cursos de 

graduação em engenharias. Espera-se identificar o contexto da evasão considerando as 

dimensões micro, meso e macro da evasão, a fim de perceber se há predominância da 

evasão em algumas delas.  
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2.3.1 Avaliação institucional, prática docente e evasão escolar 

 
A avaliação institucional é o processo que envolve o esforço da instituição em se 

conhecer e ser conhecida por outros setores da sociedade e que, articulada ao 

planejamento, tem grande potencial para contribuir na gestão estratégica (TRIGUEIRO, 

2004). O MEC/CONAES (2004) enfatiza que a auto-avaliação e sua prática educativa 

tem por objetivo gerar nos membros da comunidade acadêmica a autoconsciência de sua 

qualidade, de seus problemas e desafios, por meio de mecanismos institucionalizados e 

participativos de realização. Por essa razão, a CONAES entende que ela deve ser realizada 

como um processo cíclico, criativo e renovador de análise e síntese das dimensões da IES, 

permitindo a re-análise das prioridades estabelecidas no projeto político institucional e o 

engajamento da comunidade acadêmica na construção de novas alternativas e práticas. 

Santos Baggi e Lopes (2011) entendem a avaliação institucional como 

instrumento para reflexão sobre a evasão escolar no ensino superior, visto que ela ocorre 

dentro da IES, com a comunidade acadêmica, no trabalho docente, na gestão das 

instituições e definição curricular. 

Segundo Dias Sobrinho (1995), além das funções avaliativas pontuais e 

fragmentadas, este instrumento procura entender a universidade como um todo, buscando 

a compreensão do conjunto e suas dimensões. Necessita, para tanto, contar com a 

participação da comunidade acadêmica da IES. 

Esta abrangência institucional, leva a geração de informações que podem auxiliar 

na consolidação do ensino, na revisão de processos e na solução de problemas, como a 

evasão escolar, que traz prejuízos sociais e acadêmicos, tanto para as instituições de 

ensino, quanto para a sociedade (SANTOS BAGGI e LOPES, 2011). 

Pereira (2003) diz que o estudo da evasão está associado à discussão da qualidade 

do ensino, destacando que esta provoca, em alguns casos, a perda definitiva do aluno. 

Neste sentido e, considerando o enfoque pretendido no presente trabalho, a avaliação 

institucional serve como fonte de informação, na medida em que está muito associada aos 

campos de currículos dos cursos e do desempenho dos docentes e discentes, segundo 

palavras do autor. No quesito desempenho dos docentes é que se enquadra a avaliação 

das práticas docentes, na percepção dos discentes, de que tratará o presente trabalho. 

Gaioso (2005) afirma que a compreensão global da avaliação institucional 

consegue identificar elementos que conduzem o aluno a evasão escolar ou as questões de 

deficiência da educação básica. Já Polydoro (2000) consegue explicitar vários aspectos 
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ligados ao cotidiano do aluno e do curso e, portanto, identificar as variáveis socioculturais 

que atuam em conjunto nos processos de evasão, em sua tese sobre o trancamento de 

matrícula na trajetória do universitário. 

Segundo Santos Baggi e Lopes (2011), a autoavaliação institucional, enquanto um 

processo de reflexão sobre todas as suas ações, como estrutura, atividades de ensino, 

pesquisa, extensão, relações externas e internas, associadas às atividades administrativas, 

produz conteúdos necessários para orientar a gestão da direção institucional, além de 

prestar contas ao Ministério da Educação - MEC. Neste sentido, favorece o conhecimento 

institucional, servindo de fonte para a proposição de mudanças que possam reverter, entre 

outras medidas, o elevado número de alunos evadidos. 

A avaliação institucional encontra-se, atualmente, amparada pela Lei nº 10.861, 

de 14/04/2004, que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES). 

Conforme disposto no artigo 1º. da lei, o objetivo do SINAES é assegurar o 
processo nacional de avaliação das instituições de educação superior, com a 
finalidade de promover a melhoria da qualidade do ensino superior, orientar a 
expansão de sua oferta, aumentar sua eficácia institucional e efetividade 
acadêmica e social e, especialmente, promover o aprofundamento dos 
compromissos e responsabilidades sociais das instituições de educação 
superior, por meio da valorização de sua missão pública, da promoção dos 
valores democráticos, do respeito à diferença e à diversidade, da afirmação da 
autonomia e da identidade institucional (Lei nº 10.861, de 14/04/2004). 
 

Conforme regulamenta o SINAES, para atendimento do que dispõe o artigo 1º da 

Lei nº 10.861, as instituições devem constituir uma Comissão de Avaliação Própria (CPA) 

que será responsável pela condução dos processos internos de avaliação e pela 

sistematização e prestação de informações aos órgãos do sistema.  

Santos Baggi e Lopes (2011) ressaltam que a avaliação institucional não pode se 

resumir em uma atividade de coleta e divulgação de dados, como se esse procedimento, 

por si só, fosse capaz de provocar as transformações necessárias à melhoria da qualidade 

educacional. Seu entendimento deve ser de um meio de viabilização de mudanças na 

cultura acadêmica, no trabalho dos docentes, na gestão das instituições, nas definições 

curriculares e, acima de tudo, na estruturação da educação superior. 

Neste sentido, Baggi (2010) buscou verificar até que ponto as discussões acerca 

da evasão e da avaliação institucional estão associadas. A autora afirma que a avaliação 

institucional, como detentora de uma visão privilegiada da universidade, pode contribuir 

com os processos acadêmicos e administrativos, se configurando como importante 
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instrumento de correção de metas e objetivos. No que se refere à evasão escolar, pode 

antecipar procedimentos institucionais que evitem a saída do aluno. 

A pesquisa por trabalhos acadêmicos que correlacionam as temáticas evasão 

escolar e avaliação institucional, a exceção do trabalho de Santos Baggi e Lopes (2011) 

demonstraram uma carência neste enfoque que trate da utilização da avaliação 

institucional, de forma efetiva, como ferramenta na prevenção e/ou redução das taxas de 

evasão no ensino superior. 

Partindo de todo o referencial teórico supracitado acerca do potencial da avaliação 

institucional como fonte de informação para a gestão institucional e vislumbrando a 

possibilidade de que esta seja uma importante ferramenta que permita identificar, nos 

fatores avaliados, possíveis causas de evasão escolar nos cursos da Universidade cujo 

campus avançado foi o palco de estudo, vale-se desta para o desenvolvimento do presente 

trabalho.  

 

2.4 TRABALHOS SIMILARES 

 
A fim de mapear no estado da arte os estudados similares a este aqui proposto, 

conduziu-se uma busca na literatura utilizando os termos “evasão escolar e práticas 

docentes” e “impacto da atuação docente na evasão escolar” nas bases de dados Google 

Scholar, Scielo e Portal de Periódicos da Capes, em que se identificou 3 (três) trabalhos. 

Estes trabalhos serão apresentados a seguir. 

O trabalho de Bardagi e Hutz (2012) demonstrou a importância percebida dos 

relacionamentos interpessoais e do envolvimento acadêmico para a evasão entre 

universitários. Para tanto, foram realizadas entrevistas individuais com 8 (oito) alunos 

evadidos, homens e mulheres entre 20 e 25 anos, de diferentes áreas de formação. O 

estudo apontou um baixo envolvimento acadêmico durante a graduação e um mau 

relacionamento com professores. Como resultado, os autores apontam a necessidade de 

favorecer um maior envolvimento acadêmico dos alunos, além de maior reflexão sobre o 

papel dos professores no desenvolvimento de carreira dos estudantes. 

Massi e Villani (2015) mencionam o forte sentimento de pertencimento e adesão 

dos alunos da licenciatura em química do Instituto de Química (IQ) da Universidade 

Estadual Paulista (UNESP). O trabalho aponta para uma predominância de trajetos que 

conjugam a integração social e acadêmica como fatores determinantes para a baixa evasão 

escolar do curso. 
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No trabalho de Silva et al. (2019 foi constatado que nas IES em que a coordenação 

promove a integração acadêmica dos alunos, há uma tendência de apresentação de 

menores taxas de evasão se comparadas a outras, em que tais ações de retenção não são 

praticadas. 

Os resultados destes trabalhos corroboram com o modelo de Tinto (1993) no que 

tange às experiências institucionais, na medida em que demonstram o impacto das 

interações no sistema acadêmico e social sobre a permanência e conclusão dos cursos de 

graduação pelos discentes.
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3. METODOLOGIA  

 
 Este capítulo apresentará a classificação da pesquisa bem como o detalhamento 

do procedimento adotado e de suas etapas. 

 
3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 
 Gil (2017) define pesquisa como sendo um procedimento racional e sistemático 

cujo objetivo é proporcionar respostas aos problemas que são propostos. Segundo o autor, 

a pesquisa desenvolve-se por um processo constituído de várias fases, desde a formulação 

do problema até a apresentação e discussão dos resultados. 

 Para a elaboração de uma pesquisa, faz-se necessária a adoção de uma 

metodologia que, segundo Fonseca (2002) é o estudo da organização, dos caminhos a 

serem percorridos, a fim de se realizar uma pesquisa, estudo ou para fazer ciência. O autor 

afirma ainda que a metodologia vai além da descrição dos procedimentos utilizados na 

pesquisa indicando, de tal forma, a escolha teórica realizada pelo pesquisador para 

abordar o objeto de estudo. 

 De acordo com Nascimento (2016), a pesquisa pode ser diferenciada quanto à 

natureza, aos métodos (abordagem metodológica), quanto aos objetivos e quanto aos 

procedimentos. O autor afirma sob estes enfoques que: 

● Quanto à natureza, a pesquisa pode ser: 

○ Básica: objetiva gerar conhecimento novo, porém, sem compromisso de 

aplicação prática do resultado; 

○ Aplicada: dedicada à geração de conhecimento para solução de problemas 

específicos. 

● Quanto à abordagem ou metodologia pode ser: 

○ Quantitativa: mais utilizada em pesquisas de ciências naturais através do 

emprego de medidas padronizadas e sistemáticas; 

○ Qualitativa: mais apropriada à pesquisa da área das ciências sociais, 

baseada na interpretação dos fenômenos observados e em seu significado. 

● Quanto aos objetivos: 

○ Exploratórias: que objetivam facilitar a familiaridade do pesquisador com 

o problema objeto de pesquisa. Os exemplos mais conhecidos são as 

pesquisas bibliográficas e os estudos de caso; 
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○ Descritivas: buscam descrever as características de populações e 

fenômenos e de correlação entre variáveis; 

○ Explicativas: têm um uso mais restrito devido à sua maior complexidade 

e ao emprego de método experimental de pesquisa; 

● Quanto aos procedimentos, as mais conhecidas são: 

○ Estudo de caso; 

○ Pesquisa documental; 

○ Pesquisa bibliográfica; 

○ Levantamento; 

○ Ex-post facto; 

○ Pesquisa participante; 

○ Pesquisa-ação; 

○ Pesquisa etnográfica; 

○ Pesquisa fenomenológica; 

○ Pesquisa experimental. 

 O presente trabalho trata-se de uma pesquisa de natureza básica, abordagem 

qualitativa e objetivo exploratório. A natureza básica da pesquisa se dá pelo fato de buscar 

gerar conhecimento acerca do possível impacto da atuação docente sobre as taxas de 

evasão da instituição, levando em conta o fato de haver uma escassez de trabalhos com 

este mesmo enfoque, com base no resultado das buscas efetuadas, sem, entretanto, visar 

aplicação prática dos resultados obtidos. 

A pesquisa possui uma abordagem qualitativa uma vez que os aspectos estudados 

são subjetivos e tratam de fenômenos sociais e do comportamento humano, não visando 

uma análise de dados de forma numérica e estatística. 

O objetivo exploratório do trabalho ocorre em função do intuito de se familiarizar 

com o objeto de estudo, tendo em vista se tratar de uma pesquisa inicial sobre a ideia 

hipotética do impacto da atuação docente sobre as taxas de evasão. 

O procedimento de pesquisa utilizado para elaboração deste trabalho foi o estudo 

de caso. Esta forma de pesquisa, segundo Meirinhos e Osório (2010), permite uma 

dicotomia entre as metodologias qualitativas e quantitativas, a última orientando-se por 

uma abordagem positivista. Trata-se ainda de um método experimental (hipotético-

dedutivo) cujo conhecimento extraído da realidade natural ou social é estável e 

quantificável, a partir de um distanciamento entre o investigador e a realidade investigada. 
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Já a abordagem qualitativa desta metodologia orienta-se por uma perspectiva mais 

interpretativa e construtivista assim como ocorre no presente estudo. 

 
3.2 ESTUDO DE CASO 

 
Enquanto estratégia de investigação, o estudo de caso, é abordado por vários 

autores como Yin (1993 e 2005), Stake (1999), Rodrigues et al. (1999), dentre outros, 

todos em consonância sobre a definição de caso como algo bem definido ou concreto, 

como um indivíduo, um grupo ou uma organização, mas podendo também ser 

caracterizado por algo menos definido ou definido em um plano mais abstrato, como seria 

o caso de decisões, programas, processos de implementação ou mudanças 

organizacionais. No presente trabalho definiu-se pelo estudo da situação da evasão 

escolar, no campus avançado de uma instituição federal de ensino superior, buscando 

diagnosticar a questão com relação às práticas docentes. Para tanto utilizou-se como fonte 

de informação principal, instrumento legalmente regulamentado, que são os relatórios de 

avaliação institucional. Sob esta ótica, o estudo de caso se mostrou a estratégia adequada 

para a condução da pesquisa. 

 Quanto à sua natureza, o estudo de caso é classificado por Lüdke e André (1986) 

como uma estratégia que pode ser tanto simples e específica quanto complexa e abstrata, 

necessitando, portanto, ser bem delimitada. Os autores afirmam ainda que pode ser 

semelhante a outros, mas também distinto, uma vez que apresenta um interesse próprio, 

único, particular e representa um potencial na educação. 

Para Good e Hatt (1979), o estudo de caso apresenta-se como uma forma de 

organizar dados preservando o caráter unitário do objeto estudado. Por meio desta 

estratégia pretende-se investigar, como uma unidade, as características importantes para 

o objeto do estudo de pesquisa. 

Ventura (2007) afirma que o estudo de caso, como modalidade de pesquisa, é 

entendido como uma metodologia ou uma escolha de um objeto de estudo definido pelo 

interesse do investigador em um caso individual. Visa, desta forma, a investigação de um 

caso específico, bem delimitado, contextualizado em tempo e lugar para que seja possível 

se realizar uma busca circunstanciada de informações. As descrições do autor se 

enquadram perfeitamente no que foi realizado no presente trabalho. 
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 Para o desenvolvimento do presente estudo foi utilizada uma abordagem 

qualitativa, de natureza básica e com objetivo exploratório conforme referenciado no 

tópico anterior. 

 
3.2.1 Etapas do estudo de caso 

 
 Ventura (2007) afirma que, assim como qualquer pesquisa, o estudo de caso 

geralmente é organizado em torno de um certo número de questões que se referem ao 

“como” e “porquê” da investigação. Isto possibilitaria o estímulo ao uso de pesquisas 

históricas ou experimentos, a fim de se responder tais questões. Segundo o autor, todo 

caso pode ser decomposto em suas partes constituintes. Desta forma, torna-se possível 

analisar o caso para identificar seus componentes mais relevantes ou atribuir-lhes graus 

de importância relativa em função do caso específico. 

 Segundo Gil (1995) esta metodologia não aceita um roteiro rígido para sua 

delimitação, sendo, no entanto, possível se definir quatro fases que demonstram seu 

delineamento:  

a) delimitação da unidade-caso;  

b) coleta de dados;  

c) seleção, análise e interpretação dos dados;  

d) elaboração do relatório.  

Gil (1995) esclarece que o delineamento do estudo de caso deverá seguir ainda as 

fases: exploratória (em que serão especificados os pontos críticos, estabelecidos os 

contatos iniciais e localizadas as fontes de dados necessárias); delimitação do estudo 

(determinação do foco da investigação e estabelecimento do contorno do estudo para a 

coleta de dados); análise sistemática e elaboração do relatório (estabelecimento de um 

movimento teórico-prático, podendo ser iniciado desde a fase exploratória).  

 Quanto à aplicabilidade, Ventura (2007) afirma ainda que são variadas, sendo 

apropriada para pesquisadores individuais por dar oportunidade para que um aspecto de 

um problema seja estudado em profundidade em um período de tempo limitado. Mostra-

se apropriado ainda quando há uma grande variedade de fatores e relacionamentos 

relativos ao objeto de investigação e não existem leis básicas para determinar quais são 

importantes. É útil em pesquisas exploratórias, por sua flexibilidade, nas pesquisas de 

novos processos ou comportamentos, bem como em pesquisas comparativas, a fim de se 

compreender diferentes comportamentos e concepções. 



43 
 

 Não obstante sua aplicabilidade, vale ressaltar a necessidade de se observar as 

limitações da referida metodologia que, segundo Ventura (2007) é a dificuldade de 

generalização dos resultados obtidos em função de a unidade escolhida para investigação 

ser bastante atípica em relação às muitas da mesma natureza e o entendimento equivocado 

de que, por utilizar uma ou poucas unidades, o estudo de caso representaria uma 

modalidade de pesquisa muito fácil de ser realizada. Para se evitar tal falha faz-se 

necessário se atentar ao nível de complexidade desta modalidade de pesquisa e o rigor 

científico necessário ao seu planejamento, análise e interpretação. 

 A figura a seguir apresenta a proposta de Miguel (2010) para a condução de um 

estudo de caso, etapas estas que serão desenvolvidas no presente trabalho. 

 

Figura 5 - Etapas para condução do estudo de caso 

 
Fonte: Miguel (2010) 

 
 Segundo Miguel (2010), a etapa de definição de uma estrutura conceitual-teórica 

consiste em referenciar a pesquisa com base na literatura, efetuar proposições e direcionar 

a pesquisa. Na etapa de planejamento é feita a escolha dos meios de coleta de dados, 

desenvolvimento do protocolo e definição dos meios de controle. A condução do teste 

piloto objetiva testar e verificar os procedimentos e qualidade dos dados e efetuar as 

adequações que se façam necessárias. Na etapa de coleta de dados ocorrerão os contatos 

necessários para acesso e registro dos dados, de tal forma a limitar os efeitos do 

pesquisador. A etapa seguinte, trata-se da análise dos dados através da produção de uma 
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narrativa em que os dados estejam reduzidos, dispostos em painéis, como tabelas e se 

identifique a casualidade, com base na estrutura conceitual-teórica definida 

anteriormente. Por fim, o autor indica a etapa de geração de relatório onde constarão as 

implicações teóricas, os resultados apurados e a apresentação de estrutura para replicação. 
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4. APLICAÇÃO DO MÉTODO 

 
  Após formulado o problema, a execução seguiu as etapas sugeridas por Miguel 

(2010) para a condução do estudo de caso, iniciando com a definição da estrutura 

conceitual-teórica.  

 
4.1 DEFINIÇÃO DA ESTRUTURA CONCEITUAL-TEÓRICA 

 
Dado à sua relevância, o Modelo de Tinto (1993) conduziu o direcionamento desta 

pesquisa tendo seu enfoque na dimensão “Experiências Institucionais/ Sistema 

Acadêmico” do referido modelo, cujos resultados serão apresentados mais adiante. 

 No capítulo 2 deste trabalho foi abordada a questão da evasão escolar versus as 

práticas docentes que é o cerne da questão em torno do qual a presente pesquisa foi 

desenvolvida. 

Outro tópico tratado foi acerca da avaliação institucional utilizado como principal 

fonte de informação deste trabalho. Por fim, buscou-se por pesquisas similares que 

pudessem contribuir para a condução da presente pesquisa. 

 
4.2 PLANEJAMENTO DO CASO 

 
 A etapa seguinte contemplou o planejamento do estudo de caso. Tal planejamento 

foi executado conforme descrito nas subseções seguintes. 

 
4.2.1 Seleção da unidade de análise e contato 

 
Tendo por objetivo realizar um diagnóstico acerca da evasão escolar, em um 

campus avançado de uma instituição do ensino superior, em relação às práticas docentes, 

este trabalho focou nos resultados da avaliação institucional que se referem ao campus 

avançado de uma Universidade Federal, cuja sede se encontra no Sul de Minas Gerais. 

O referido campus avançado é fruto da parceria entre os governos federal, 

municipal e a iniciativa privada. Sua implantação e os investimentos feitos desde sua 

implantação até os tempos atuais, objetivam fazer da instituição uma alternativa para a 

cidade, cuja economia gira em torno da mineração. 

O campus pesquisado oferta, em sua grade, 9 (nove) cursos de graduação em 

engenharias cujas respostas de seus discentes são tratadas e apresentadas nos relatórios e 
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que foram consideradas neste trabalho. Os referidos dados acerca podem ser acessados 

no site da instituição. 

Tendo em vista o fato de que o referido campus está para completar 15 anos de 

existência e considerando o objetivo almejado por ocasião da sua implantação, justifica-

se a escolha do mesmo para execução da pesquisa uma vez que a análise da evasão pode 

ser uma forma de analisar a atual situação do mesmo. 

 
4.2.2. Escolha dos meios para coleta e análise dos dados 

 
 Como fontes de informação foram utilizados os relatórios de avaliação 

institucional, elaborados pela Comissão Permanente de Avaliação (CPA) e 

disponibilizados no site da instituição, bem como informações adicionais acerca do 

número de alunos matriculados e evadidos por ano, fornecidas pela Coordenação de 

Ensino de Graduação. 

O presidente da CPA também foi contatado para a solicitação de informações 

adicionais não disponibilizadas nos relatórios. O contato tanto com a Coordenação de 

Ensino e Graduação, quanto com o presidente da CPA se fez através de envio de 

mensagens para o e-mail institucional, também disponibilizado no site da instituição.  

Das respostas apresentadas no relatório, foram consideradas aquelas que se 

referiam aos discentes e docentes em detrimento daquelas dadas pelos técnicos 

administrativos, uma vez que os mesmos não fazem parte do escopo da pesquisa. Todas 

as respostas foram resultantes, exclusivamente, de questões fechadas. O contato para 

obtenção de informações adicionais àquelas disponíveis na fonte principal (avaliação 

institucional) foi a Coordenação de Estudo de Graduação e a CPA por meio de seu 

presidente.  

Uma vez coletados os dados, o caso foi redigido e analisado à luz do referencial 

teórico, dos objetivos e questão da pesquisa. 

 
4.2.3. Desenvolvimento do protocolo para coleta de dados 

 
 Tendo em vista a fonte primária para coleta de dados da pesquisa ser a avaliação 

institucional, que se encontra disponível, publicamente, no site da instituição, não foi 

necessário o uso de ferramentas como questionários e pesquisa para este fim. 

 Para as informações adicionais, sobre do número de alunos matriculados e 

evadidos, bem como para o esclarecimento de dúvidas acerca de dados constantes dos 
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relatórios, foi utilizado o e-mail institucional, também disponível no site da instituição, 

para solicitação de tais informações através de envio de mensagens para a Coordenação 

de Estudo de Graduação e para o presidente da CPA.  

 A coleta de dados supracitados ocorreu no período de dezembro de 2021 a junho 

de 2022. 

 
4.2.4. Definição dos meios de controle da pesquisa 

 
 Nesta etapa, a fim de garantir uma maior qualidade da pesquisa, definiu-se que 

seriam considerados para análise, apenas os dados que se referirem ao campus avançado 

objeto do estudo, não considerando, portanto, o campus sede. 

 Tendo em vista que a fonte primária de informação se tratou do relatório 

institucional, em que constam respostas emitidas pelos docentes, discentes e técnicos 

administrativos, também foi definido que os dados relativos às respostas dos técnicos 

administrativos não seriam considerados uma vez que não fazem parte do escopo da 

pesquisa. 

 Com relação aos dados adicionais, acerca do número de alunos matriculados e 

evadidos nos anos constantes da pesquisa, definiu-se que a fonte de informação seria a 

Coordenação de Ensino de Graduação, órgão institucional a quem entende-se caber o 

controle de tais informações e que seriam utilizados, exclusivamente, os dados fornecidos 

como resposta aos e-mails enviados com as solicitações de informações. 

 Por fim, definiu-se que, qualquer dúvida acerca dos dados disponibilizados nos 

relatórios institucionais publicados no site da instituição seria encaminhada ao presidente 

da CPA para os devidos esclarecimentos. 

 
4.3. CONDUÇÃO DE TESTE PILOTO 

 
 Embora a condução de um teste piloto no estudo de caso não seja uma prática tão 

comum, conforme afirma Miguel (2010), nesta etapa objetivou-se verificar a qualidade 

dos dados disponibilizados nos relatórios institucionais, a fim de verificar quais poderiam 

ser utilizados para a condução da pesquisa e quais fontes adicionais de informação seriam 

necessárias. 

 Dessa forma, se fez uma análise preliminar dos dados e entendeu-se que os 

resultados institucionais apresentados no site da IES estavam apresentados de forma 

resumida. Com isso, realizou-se o contato com o presidente da CPA para que se pudesse 
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obter os dados mais detalhados dos relatórios e assim conduzir efetivamente o estudo de 

caso. 

 
4.4. COLETA DE DADOS 

 
 A etapa de coleta de dados foi realizada, inicialmente, através do acesso ao site da 

instituição pesquisada, onde se encontram disponíveis os relatórios de avaliação 

institucional da universidade. Esta coleta teve início no mês de dezembro de 2021, ocasião 

em que estavam disponíveis os relatórios de 2006 a 2020. Em abril de 2022, foi publicado 

o relatório de 2021, momento em que seus dados foram inclusos na análise. 

 Simultaneamente e, na medida em que o trabalho foi avançando, foram 

contactados o presidente da CPA e a Coordenação de Estudo de Graduação, através do 

envio de mensagens para o e-mail institucional destes, visando a coleta dos dados 

adicionais que permitissem dar sequência à condução do estudo. Esta etapa foi concluída 

em 20 de junho de 2022. 

 Os dados referentes às respostas às questões da avaliação institucional, emitidas 

pelos docentes e discentes, foram compiladas em uma planilha que será apresentada mais 

adiante. Também foram registradas em planilhas as informações acerca do número de 

alunos matriculados anualmente, total de alunos por ano, número de alunos concluintes 

por ano e número de alunos evadidos, que foram fornecidos pela Coordenação de Estudo 

de Graduação. 

 As etapas de análise de dados e geração de relatórios sugeridas por Miguel (2010), 

serão tratadas conjuntamente no capítulo 5 apresentado a seguir.  
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5. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 
 Neste capítulo serão abordadas as etapas de análise de dados e geração de 

relatórios a que se refere Miguel (2010). Inicialmente será feito um detalhamento acerca 

dos relatórios elaborados pela CPA, a forma de apresentação dos dados e os critérios 

adotados com relação a pontuação aferida em cada uma das dimensões dos relatórios. 

Também serão apresentadas tabelas com os dados complementares fornecidos pelas 

Coordenação de Ensino de Graduação. Na sequência, a partir destas fontes e das tabelas 

elaboradas com os dados coletados, partiu-se para interpretação dos mesmos, à luz do 

referencial teórico que norteou a pesquisa. 

5.1 APRESENTAÇÃO DOS RELATÓRIOS DA CPA 

 
Adotando como referência o Modelo Longitudinal do Abandono Institucional 

elaborado por Tinto (1993), o presente trabalho foca nas experiências institucionais 

dentro do sistema acadêmico. A dimensão Desempenho Acadêmico do referido modelo 

foi o que norteou a análise dos dados coletados, uma vez que o objetivo final foi realizar 

um diagnóstico acerca da evasão, em relação às práticas docentes, do campus estudado. 

 Tendo em vista que o estudo utilizou os relatórios de avaliação institucional 

elaborados pela CPA da instituição pesquisada como principal instrumento de coleta de 

dados e fonte de informações; o primeiro passo foi a identificação de quais relatórios 

contemplavam o campus avançado da Instituição, que foi alvo da pesquisa, em suas 

avaliações. 

 Foi identificado que as informações acerca do referido campus foram incluídas a 

partir do Relatório 2012/2013 - Final, compondo a totalidade dos resultados. Entretanto, 

apenas a partir do relatório 2015/2016 é que se pode verificar os dados dos campi 

separadamente, havendo, entretanto, anos posteriores em que parte dos dados ou sua 

totalidade foram apresentados conjuntamente.  

Além disso, pode-se perceber que não foi adotado um critério único na divulgação 

dos resultados das avaliações, havendo anos em que os resultados foram aplicados apenas 

em um semestre e outros em que a pesquisa foi feita em dois semestres distintos. Há ainda 

relatórios que contemplam um biênio, como é o caso do relatório referente a 2015/2016. 

Muito embora a CPA estivesse de posse dos dados dos campi separadamente, houve anos 

em que optaram por divulgá-los de forma conjunta, não ficando claro nos relatórios qual 

a motivação ou critério para adoção de uma forma ou outra de divulgação.  
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 Visando a obtenção de dados mais consistentes e precisos, uma vez que o foco do 

trabalho foi o campus avançado da Instituição, foi contactado o presidente da CPA no 

intuito de se ter acesso aos dados do referido campus de forma separada. O presidente 

apresentou aos demais membros da comissão a solicitação que lhe foi encaminhada e, 

com autorização destes, forneceu os dados do relatório do ano de 2020 separadamente. 

Entretanto, os dados do ano de 2021 e demais dados dos anos anteriores, que foram 

apresentados de forma conjunta no relatório, conforme consta na Tabela 1, não foram 

fornecidos até a data de 20 de junho de 2022, estipulada como prazo final para coleta de 

dados. Cabe esclarecer que a CPA sofreu alteração na sua composição no transcorrer dos 

anos e que tal alteração se constituiu em fator dificultador ao acesso mais detalhado aos 

dados de anos anteriores. 

   A proposição da CPA é de que seja apresentado um relatório de fechamento de 

ciclo, contemplando cada triênio, a partir do início das atividades. Este formato pode ser 

observado no relatório do triênio 2017/2019 disponibilizado no site da instituição. Para o 

presente trabalho, este relatório não foi considerado, devido à impossibilidade de unificar 

as informações fornecidas no formato do compilado adotado, que será apresentado 

posteriormente. 

 Os relatórios foram elaborados compreendendo as dimensões estabelecidas pelo 

SINAES, sendo composta de questões que visam avaliar a instituição, os cursos e o 

desempenho acadêmico dos estudantes. Até o ano de 2018, as dimensões definidas para 

avaliação foram: 

a) Dimensão 1: A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional; 

b) Dimensão 2: A política para o ensino, a pesquisa e a extensão; 

c) Dimensão 3: A responsabilidade social da instituição; 

d) Dimensão 4: A comunicação com a sociedade; 

e) Dimensão 5: As políticas de pessoal; 

f) Dimensão 6: Organização e gestão da instituição; 

g) Dimensão 7: Planejamento e avaliação; 

h) Dimensão 8: Infraestrutura física; 

i) Dimensão 9: Políticas de atendimento aos estudantes; 

j) Dimensão 10: Sustentabilidade financeira. 

       Em 2019, visando atender às dimensões e garantir a participação de um número 

significativo de respondentes, a CPA definiu pela reorganização das 10 (dez) dimensões 

em 8 (oito), a fim de estabelecer uma ferramenta mais enxuta e pontual, considerando que 
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um questionário muito extenso nem sempre permite uma avaliação geral e adequada da 

instituição, além de contribuir para a perda de foco. 

 Os tópicos das dimensões apresentaram resultados que consideraram as respostas 

dentro de uma escala de 0 (zero) a 10 (dez), com a opção não se aplica (N/A). A partir 

das respostas obtidas foi efetuada a média simples que resultou na nota final para cada 

um dos tópicos. 

Considerando as adaptações de formato dos relatórios durante os anos, buscou-se 

nos relatórios elencados, questões que venham sendo tratadas de forma recorrente, que 

envolvam os discentes e docentes e que possam embasar o presente trabalho no que tange 

à questão da evasão escolar. Desta forma, apenas questões dessas áreas foram incluídas 

no compilado. 

A fim de uniformizar as informações compiladas, de forma a permitir a análise 

dos dados obtidos, foi utilizada a porcentagem, considerando que um resultado cuja nota 

média apresentada no relatório fosse 10 (dez) corresponderia a 100% e assim, 

proporcionalmente para os demais resultados. Tais percentuais correspondem a uma 

resposta afirmativa para cada um dos tópicos elencados. Considerou-se, por fim, o 

percentual de 60% como satisfatório para os tópicos das dimensões que se enquadram no 

escopo do presente trabalho, de forma similar ao critério adotado nos relatórios da CPA. 

Com base nos relatórios disponibilizados, foram consideradas e tratadas as 

respostas dadas pelos discentes e docentes do campus avançado, às questões levantadas 

para a elaboração dos relatórios, por ano. As respostas dadas pelos servidores técnicos 

administrativos (STAES) não foram consideradas, tendo em vista não fazerem parte do 

escopo da pesquisa.   

A partir da compilação dos dados coletados nos relatórios, que originaram os 

apêndices A, B e C, levando em conta o enfoque de que trata a pesquisa, foi elaborada a 

Tabela 1, apresentada a seguir, em que podem ser observadas as questões tratadas, bem 

como o percentual atribuído a cada assertiva, tanto para as respostas dos discentes, quanto 

para os docentes, e para as categorias separadamente, quando se tratou de questões 

direcionadas para apenas um grupo dos respondentes.
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Tabela 1 - Tópicos recorrentes - Percentuais de respostas afirmativa 

TÓPICOS 

ANO: 2015-
2016 ANO: 2017 ANO: 2018 ANO: 2019 ANO: 2020 ANO: 2021 

DI
SC
EN
TE 

DO
CE
NT
E 

DISCE
NTE 

DO
CE
NT
E 

DISCENT
E 

DOCENTE 
DISCENT

E 
DOCENTE 

DISCENT
E 

DOCENTE 

DI
SC
EN
TE  

D
O
C
E
N
T
E 

DIMENSÃO 1: A MISSÃO E O PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

Conhecimento do PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional) 81,0% 66,0% 
Não 
informado 
separadame
nte 

74,7% 22,8%  72,0%  28,0%  62,6%   36,0%  25,3% 
Resultados 
dos 2 campi 
apresentados 

juntos. Conhecimento da Missão 58,0% 79,0% 87,5% 23,4%  61,9%  31,5%  56,0%   56,4%  26,1% 
DIMENSÃO 2: A POLÍTICA PARA ENSINO, PESQUISA E 

EXTENSÃO     2018-1 2018-2 2018-1 2018-2 2019-1 2019-2 2019-1 2019-2 2020-1 2020-2 2020-1 2020-2   
O professor domina o conteúdo. 

Questões não 
inclusas no 

relatório destes 
anos. 

Questões não 
inclusas no relatório 

deste ano. 

91,0% 89,0%   92,0% 91,0%   93,0% 93,0%   

Resultados 
dos 2 campi 
apresentados 

juntos. 

O professor é motivador e propicia um ambiente adequado ao processo 
de aprendizagem. 82,0% 76,0%   82,0% 82,0%   79,0% 82,0%   
O professor comporta-se de maneira ética com os alunos. 92,0% 87,0%   93,0% 91,0%   92,0% 93,0%   
O professor tem boa didática. 78,0% 75,0%   80,0% 80,0%   79,0% 81,0%   
A metodologia utilizada pelo professor favoreceu o aprendizado. 80,0%            
Há compatibilidade da avaliação da aprendizagem com o conteúdo 
trabalhado. 89,0% 83,0%   89,0% 88,0%   89,0% 90,0%   
O professor cumpre corretamente seus horários de aula. 91,0% 87,0%   92,8% 90,5%   83,1% 90,7%   
O professor permite vistas de prova, apresenta feedback das avaliações e 
divulga os resultados conforme a Norma da Graduação. 91,0% 86,0%   94,1% 93,4%   76,3% 87,3%   
Você cursaria outra disciplina com o professor. 78,0% 73,0%   79,0% 78,4%   76,5% 77,7%   
Foi apresentado o plano de ensino com as datas de avaliações conforme 
estabelecidos na Norma de Graduação. 91,0% 88,0%   94,0% 93,5%   84,9% 92,4%   
O professor utiliza metodologias diferentes ou diversificadas (por 
exemplo, metodologias ativas, entre outros) que favorecem o 
aprendizado.  70,0%   70,1% 71,5%   71,4% 77,3%   
O professor possibilita a comunicação fora da sala de aula, 
prioritariamente nos horários de atendimento, dentro da universidade.  84,0%   90,0% 89,0%    93,4%   
O professor possui postura/conduta adequada diante da diversidade 
sociocultural e tem atitudes de cortesia e respeito com alunos, docentes, 
servidores e técnicos.  89,0%   93,0% 92,0%   94,0% 94,0%   
As minhas estratégias de estudo favoreceram a aprendizagem nessa 
disciplina.  81,0%   79,0% 84,0%   83,0% 84,0%   
Busquei manter comunicação com o professor durante o semestre.  79,0%   74,0% 81,0%   77,0% 80,0%   
Consegui aprofundar meus conhecimentos com a disciplina.  79,0%   80,0% 82,0%   77,0% 79,0%   
Procurei alternativas diferentes para superação das minhas dificuldades.  81,0%   82,0% 85,0%   86,0% 87,0%   
O feedback recebido sobre as avaliações que realizei (provas, trabalhos, 
exercícios, entre outros) foi importante para melhorar o meu 
desempenho.  80,0%   85,0% 85,0%   84,0% 88,0%   
Conheço o conteúdo programático da disciplina.  84,0%   83,0% 87,0%   82,0% 86,0%   
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Eu tenho postura/conduta adequada diante da diversidade sociocultural e 
tenho atitudes de cortesia e respeito com os demais alunos, docentes, 
servidores e técnicos.   96,0%   97,0% 97,0%   97,0% 98,0%   
Demonstram esforço, estudando regularmente a disciplina e o conteúdo 
ministrado.    65,0%    61,3%   62,7% 59,1% 
Apresentam sugestões e contribuições para melhorar a disciplina.    51,0%    39,5%   47,0% 33,5% 
Apresentam conhecimentos anteriores para acompanhar a disciplina.    66,0%    70,3%   57,1% 61,8% 
São assíduos às aulas.    76,0%    59,9%   67,4% 66,1% 
Participam das atividades previstas na disciplina.     81,0%    96,3%   67,6% 65,0% 
Os discentes têm interesse em estabelecer relação entre o conteúdo 
abordado e os de outras disciplinas.    66,0%    56,2%   48,6% 45,4% 
Demonstram interesse em discutir os resultados das avaliações.    66,0%    56,5%   53,5% 45,7% 
Eles têm postura/conduta adequada diante da diversidade sociocultural e 
têm atitudes de cortesia e respeito com demais alunos, docentes, 
servidores e técnicos.    86,0%    97,3%   68,9% 67,2% 
A minha didática de ensino utilizada nesta disciplina/turma favoreceu a 
aprendizagem.    86,0%    87,0%   85,0% 88,0% 
As estratégias de ensino (metodologias) utilizadas nesta disciplina/turma 
favorecem a aprendizagem.    86,0%    86,0%   81,0% 88,0% 
Nesta disciplina/turma, tive facilidade em me comunicar com os alunos 
nos horários de atendimento dentro da universidade.    87,0%    90,0%   84,0% 91,0% 
No andamento da disciplina/turma, foi mantido um clima de respeito à 
diversidade de opiniões.    96,0%    98,0%   98,0% 99,0% 
Os estudantes conseguiram aprofundar os conhecimentos na área.    78,0%    81,0%   80,0% 81,0% 
O feedback que realizei das avaliações (prova, trabalhos, exercícios, 
entre outros) contribuiu para melhorar o desempenho do estudante.    80,0%    81,0%   83,0% 87,0% 

DIMENSÃO 3: A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA 
INSTITUIÇÃO     2018-1 2018-2 2018-1 2018-2 2019-1 2019-2 2019-1 2019-2 2020-1 2020-2 2020-1 2020-2   

As ações da Universidade favorecem a inclusão e permanência de 
estudantes em situação econômica desfavorecida. 75,4% 59,9% 

Resultados dos 2 
Campus 

apresentados juntos. 

 75,0%  66,0% 76,0%  77,0%   80,7%  24,6% 

Resultado 
dos 2 

Campus 
apresentados 

juntos. 

A política institucional favorece a inclusão de pessoas portadoras de 
necessidades especiais. 66,5% 56,8%  66,0%  65,0% 72,0%  72,0%   73,4%  21,7% 
As ações da Universidade promovem iniciativas de incubadoras de 
empresas, empresas juniores e captação de recursos (humanos, 
financeiros ou materiais). 74,0% 60,7%  78,0%  70,0% 82,0%  82,0%   85,6%   
A instituição promoveu atividades de cultura, lazer e interação social.  78,4%  81,0%  77,0% 76,0%  75,0%   63,4%   
Existe algum mecanismo que divulgue os resultados das ações sociais 
promovidas pela Universidade para toda a comunidade.    73,0%  69,0% 74,0%  68,0%   65,4%   

DIMENSÃO 4: A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE     2018-1 2018-2 2018-1 2018-2 2019-1 2019-2 2019-1 2019-2 2020-1 2020-2 2020-1 2020-2   
As informações da Universidade são de fácil acesso. 65,6% 43,7% 

Resultados dos 2 
Campus apresenta- 

dos juntos. 

 75,0%  64,0% 76,0%  64,0%   80,0%  73,0% 
Resultados 
dos 2 campi 
apresentados 

juntos. 

As informações do site da Universidade são de fácil acesso.    67,0%  55,0% 71,0%  56,0%   74,0%  61,0% 
As informações enviadas pela Universidade via e-mail ou pelo sistema 
são relevantes.    83,0%  74,0% 83,0%  74,0%   83,0%  77,0% 
As informações entregues pela Universidade são completas, claras e 
atualizadas.    83,0%  73,0% 83,0%  76,0%   84,0%  77,0% 
DIMENSÃO 5: AS POLÍTICAS DE PESSOAL, PLANEJAMENTO 

E AVALIAÇÃO     2018-1 2018-2 2018-1 2018-2 2019-1 2019-2 2019-1 2019-2 2020-1 2020-2 2020-1 2020-2   
Você conhece os Conselhos Superiores da Universidade   42,0%  81,0%  64,0%  87,0% 
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Como você avalia o funcionamento dos Conselhos Superiores da 
Universidade. 

Questões não 
inclusas no 
relatório. 

Questões não 
inclusas no 
relatório. 

 62,0%  69,0% 

Resultados dos 2 Campus 
apresentados juntos. 

 68,0%  78,0% 

Resultados 
dos 2 

Campus 
apresentados 

juntos. 

Há coerência na condução pela Equipe de Direção.  62,0%  72,0%  69,0%   
A Equipe de Direção demonstra interesse pelas reivindicações e agem no 
sentido de atendê-las.  53,0%  70,0%  73,0%  90,0% 
Como você avalia o funcionamento da Assembleia.  66,0%  75,0%    87,0% 
Há coerência na condução da unidade acadêmica ou instituto pela Equipe 
de Direção.  68,0%  82,0%    90,0% 
A Equipe de Direção e/ou Diretor demonstra interesse pelas 
reivindicações e age no sentido de atendê-las.  61,0%  82,0%     

DIMENSÃO 6: INFRAESTRUTURA FÍSICA     2018-1 2018-2 2018-1 2018-2 2019-1 2019-2 2019-1 2019-2 2020-1 2020-2 2020-1 2020-2   
A manutenção e conservação das instalações físicas são satisfatórias. 78,7% 75,0%    73,0%  71,0% 72,0%  81,0%   75,0%  82,0% 

Resultados 
dos 2 campi 
apresentados 

juntos. 

O espaço físico do campus está adequado às necessidades da comunidade 
acadêmica. 65,8% 60,8% 40,9% 26,9%  61,0%  55,0% 67,0%  79,0%   67,0%  67,0% 
As instalações são adequadas aos portadores de necessidades especiais. 62,8% 53,6% 

Resultados dos 2 
campi apresentados 

juntos. 

 54,0%  51,0% 59,0%  67,0%   94,0%  57,0% 
O serviço de limpeza do campus é adequado. 87,3% 85,6%  88,0%  84,0% 90,0%  90,0%   82,0%  92,0% 
A segurança no campus é satisfatória. 75,7% 69,5%  74,0%  81,0% 83,0%  85,0%   70,0%  87,0% 
O ambiente para as aulas é apropriado quanto à acústica. 74,5% 60,2%  69,0%  63,0% 67,0%  66,0%   83,0%  72,0% 
O ambiente para as aulas é apropriado quanto à luminosidade. 78,3% 66,8%  74,0%  69,0% 76,0%  74,0%   64,0%  82,0% 
O ambiente para as aulas é apropriado quanto à ventilação/temperatura. 50,3% 43,4%  41,0%  45,0% 32,0%  49,0%   79,0%  46,0% 
Os recursos instrucionais (multimídia, retroprojetor, etc.) são em número 
suficiente.  71,9%  81,0%  81,0% 73,0%  84,0%   58,0%  78,0% 
Os materiais (equipamentos e instrumentos) dos laboratórios são 
adequados e em número suficiente. 83,7% 79,4%  81,0%  79,0% 80,0%  74,0%      
Os laboratórios são adequados em termos de espaço. 82,1% 71,5%  82,0%  75,0% 80,0%  78,0%      
Os laboratórios são adequados ao número de alunos. 82,2% 72,9%  84,0%  76,0% 81,0%  76,0%      
A configuração/layout do laboratório é funcional. 84,5% 78,2%  81,0%  69,0% 84,0%  78,0%      
As condições de manutenção dos equipamentos dos laboratórios são 
adequadas. 82,8% 73,0%  85,0%  76,0% 80,0%  73,0%      
As condições de manutenção do espaço do laboratório são adequadas.  75,8%  82,0%  75,0% 83,0%  78,0%      
Os serviços da biblioteca atendem aos anseios da comunidade acadêmica.  63,1%  83,0%  75,0% 78,0%  81,0%      
A biblioteca dispões da(s) bibliografia(s) que auxilia(m) seu trabalho.  66,6%  84,0%  78,0% 83,0%  83,0%      
A biblioteca dispõe de títulos em número suficiente aos usuários. 64,4% 59,8% 26,6%   59,0%  73,0% 59,0%  74,0%      
Os serviços do restaurante atendem aos anseios da comunidade 
acadêmica. 

Questões não 
inclusas no 

relatório destes 
anos. 

Questões não 
inclusas no relatório 

deste ano. 

 63,0%  63,0% 61,0%  67,0%      
As condições de manutenção do restaurante são adequadas.  70,0%  70,0% 68,0%  76,0%      
As condições de higiene do restaurante são adequadas.  77,0%  77,0% 72,0%  79,0%      
As refeições do restaurante são adequadas.  68,0%  68,0% 64,0%  69,0%      
A qualidade dos serviços oferecidos é compatível ao valor cobrado.  65,0%  76,0% 59,0%  74,0%      
Os serviços para a prática de esportes atendem aos anseios da 
comunidade acadêmica.  22,0%  25,0% 30,0%  58,0%      
As condições de manutenção da estrutura esportiva são adequadas.  19,0%  24,0% 33,0%  60,0%      
DIMENSÃO 7: ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO, 

POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES   2018-1 2018-2 2018-1 2018-2 2019-1 2019-2 2019-1 2019-2 2020-1 2020-2 2020-1 2020-2 
 

Foram oferecidas oportunidades para os estudantes realizarem estágios 
ou intercâmbio dentro do país. 

Questões não 
inclusas no 

relatório destes 
anos. 

Questões não 
inclusas no relatório 

deste ano. 

 58,0%  71,0% 67,0%  75,0%   72,0%  79,0% 
Resultados 
dos 2 campi 
apresentados 

juntos. 
Foram oferecidas oportunidades para os estudantes realizarem estágios 
ou intercâmbio no exterior (outro país).  50,0%  59,0% 63,0%  67,0%   83,0%  73,0% 
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A instituição ofereceu oportunidades para os estudantes atuarem como 
representantes em órgãos colegiados (diretório estudantil, colegiado de 
curso, NDE e demais representações).  75,0%  86,0% 78,0%  89,0%   74,0%  93,0% 
O trabalho da Assistência Estudantil (ouvidoria, comitê de ética, bolsas 
auxílio, atendimento médico, atendimento psicológico, apoio 
pedagógico, oferecimento de bolsas de pesquisa,  78,0%  72,0% 70,0%  74,0%   70,0%  81,0% 
monitoria e extensão) na Universidade atende às expectativas dos 
discentes.             
DIMENSÃO 8: SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA   2018-1 2018-2 2018-1 2018-2 2019-1 2019-2 2019-1 2019-2 2020-1 2020-2 2020-1 2020-2  
Você conhece o orçamento da Universidade. 

Questões não 
inclusas no 

relatório destes 
anos. 

Questões não 
inclusas no relatório 

destes anos. 

 20,0%  56,0% 32,0%  60,0%   38,0%  69,0% 
Resultados 
dos 2 campi 
apresentados 

juntos. 

Você conhece os instrumentos de prestação de contas da Universidade 
(Prestação de Contas do Exercício, Relatório de Gestão, Transparência 
Universidade, entre outros).  24,0%  55,0% 32,0%  57,0%   66,0%  67,0% 
Como você avalia a Universidade em termos de sustentabilidade 
financeira.  55,0%  66,0% 67,0%  76,0%   58,0%  80,0% 

Fonte: Relatórios da Avaliação Institucional - Site da Instituição
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Pode-se observar na Tabela 1 que não há uniformidade na apresentação dos 

relatórios elencados neste trabalho, de forma que há anos em que as questões foram 

tratadas em dois momentos distintos dentro do mesmo ano, outras em que foram tratadas 

em apenas um momento e ainda aquelas em que não foram sequer tratadas. Outro ponto 

crucial a ser observado é o fato de que há questões cujos resultados foram apresentados 

de forma conjunta, considerando as respostas da totalidade dos respondentes dos dois 

campi. O último relatório disponibilizado no site da instituição, referente ao ano de 2021, 

teve suas respostas 100% apresentadas no formato mencionado, de forma que não foi 

possível apresentar qualquer resultado do campus avançado separadamente. 

Também foram consideradas as informações fornecidas, via e-mail, pela 

Coordenação de Estudo de Graduação do Campus pesquisado acerca do quantitativo total 

de alunos, número de alunos matriculados, evadidos e concluintes por ano, conforme as 

tabelas 2, 3, 4, 5 e 6 apresentadas a seguir. Cabe esclarecer que o campus em que foi feita 

a pesquisa oferece 9 (nove) cursos de engenharia, sendo ofertado um total de 50 

(cinquenta) vagas por curso no ano.  

 
Tabela 2 - Nº total de alunos por ano 

Anos 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Total de alunos 
nos 9 cursos por ano 1.799 1.978 2.038 2.018 2.031 1.978 2.006 

Fonte: Coordenação de Estudo de Graduação 
 

A Tabela 2 apresenta o quantitativo total de alunos matriculados no campus 

avançado em cada início de ano letivo, a partir do ano de 2015, tendo em vista ser este 

ano em que o relatório apresentou, pela primeira vez, os dados do campus sede e avançado 

separadamente. Este critério foi adotado considerando o escopo do presente trabalho 

contemplar, exclusivamente, o estudo do campus avançado. Todos os demais dados 

apresentados também foram considerados tendo o ano de 2015 por base. Estes e os demais 

dados foram fornecidos pela Coordenação de Estudo de Graduação em fevereiro de 2022, 

representando uma fotografia da IES neste momento. 
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Tabela 3 - Nº de matriculados por ano 

Anos 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Nº de Matriculados 
nos 9 cursos por ano 410 413 395 436 438 400 420 

Fonte: Coordenação de Estudo de Graduação 
 

De posse das informações fornecidas pela Coordenação de Estudo de Graduação 

que geraram a Tabela 3 apresentada anteriormente, partiu-se para a busca de dados a 

respeito do número de alunos matriculados por curso/ano, visando obter uma visão mais 

detalhada do cenário pesquisado. Para tanto, foi encaminhado novo e-mail para a 

Coordenação de Estudo de Graduação solicitando o acesso a tais informações. Assumiu-

se que os matriculados nas disciplinas introdutórias específicas do curso representam os 

ingressantes daquele ano. Partiu-se então para uma solicitação de tal informação o que 

gerou, como resultado, a Tabela 4 apresentada a seguir.  

 
Tabela 4 - Nº de matriculados na disciplina de Introdução à Engenharia 

Disciplina do Curso 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Introdução a Eng. Ambiental 43 39 38 45 46 35 49 

Introdução à Eng. de Saúde e Segurança 46 46 42 46 47 42 36 

Introdução à Eng. de Computação 46 48 45 50 47 49 52 

Introdução à Eng. de Controle e Automação 46 45 44 48 51 45 48 
Introdução à Eng. Elétrica 47 46 50 46 56 41 53 

Introdução à Eng. de Materiais 48 43 46 49 45 44 42 

Introdução à Eng. de Produção 45 47 39 49 51 49 46 

Introdução à Eng. Mecânica 40 48 42 51 49 45 43 

Fundamentos em Eng. de Mobilidade 49 51 49 52 46 50 51 

Total 410 413 395 436 438 400 420 
Fonte: Coordenação de Estudo de Graduação 

 
A inclusão da Tabela 4 se mostrou pertinente uma vez que, ao solicitar à 

Coordenação de Estudo de Graduação, os dados acerca do número de alunos matriculados 

por ano em cada curso, a fim de se obter uma visão sobre a evasão em cada um dos cursos, 

foi obtido o retorno de que não havia um controle específico a este respeito na instituição. 

Entretanto, tendo em vista o fato de que a matrícula na disciplina de introdução à 

engenharia, no primeiro semestre de cada curso, seja uma exigência curricular da 

instituição, estes dados serviram como fonte de informação acerca do número de alunos 

matriculados em cada curso no primeiro semestre. 
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Acerca dos dados apresentados na Tabela 4, cabe esclarecer que a existência de 

número de matriculados acima de 50 (cinquenta) em algumas disciplinas/ano são 

prováveis frutos de mudanças de cursos no transcorrer do ano letivo e/ou transferência de 

alunos de outras instituições. Como o resultado é apresentado de forma anual e a 

exigência da matrícula na disciplina é obrigatória a cada primeiro semestre do discente 

no curso resultou nos referidos dados. Relembrando, oportunamente, que a instituição 

pesquisada oferece 50 (cinquenta) vagas por ano para cada um dos seus 9 (nove) cursos 

de graduação em engenharias. 

A Tabela 5 apresenta o quantitativo de alunos que deixaram a instituição dos anos 

de 2015 a 2021. São apresentados: o número de alunos evadidos por curso no ano, total 

por curso ao longo dos anos estudados e total de evadidos, dos (9) nove cursos, a cada 

ano.  

 
Tabela 5 - Quantitativo de evasão de alunos por curso e total/ano 

 

Curso 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

Eng. Ambiental 16 11 15 15 8 7 4 76 
Eng. de Mobilidade 10 24 25 26 19 8 15 127 
Eng. de Computação 13 22 24 11 13 7 9 99 
Eng. de Controle e Automação 10 19 26 22 7 10 8 102 
Eng. de Materiais 19 13 20 13 12 9 8 94 
Eng. de Produção 13 5 11 13 3 3 6 54 
Eng. de Saúde e Segurança 16 25 22 17 10 4 10 104 
Eng. Elétrica 14 14 18 14 11 6 10 87 
Eng. Mecânica 11 12 21 15 8 4 8 79 

Total 122 145 182 146 91 58 78 822 
Fonte: Coordenação de Estudo de Graduação 

 
Por fim, a Tabela 6, apresenta o total de alunos graduados, considerando os (9) 

nove cursos, nos anos de 2015 a 2021. Os dados acerca do número de discentes que 

deixam a instituição, por conclusão do curso, devem ser considerados para o cálculo da 

taxa de evasão, conforme será apresentado posteriormente. 

 
Tabela 6 - Quantitativo de graduados por ano 

Anos 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 
Total de Graduados 

124 197 227 220 225 152 238 
nos 9 cursos 

Fonte: Coordenação de Estudo de Graduação 
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A partir das tabelas geradas, já apresentadas anteriormente, procedeu-se à análise 

e interpretação dos dados coletados. Para tanto, recorreu-se ao Modelo do Abandono 

Institucional elaborado por Tinto (1993), o que levou às observações que serão 

apresentadas a seguir. 

5.2 ANÁLISES DOS RESULTADOS DOS RELATÓRIOS COM BASE NO MODELO 

DO ABANDONO DE INSTITUCIONAL DE TINTO 

 
 Esta análise está dividida em 3 (três) partes. A primeira parte traz os resultados do 

número de alunos evadidos. Em seguida são apresentadas as análises das dimensões dos 

relatórios da CPA. Por fim, tem-se demais análises. 

 A área em destaque da Figura 6, a seguir, apresenta um recorte com a dimensão 

do Modelo Longitudinal do Abandono de Tinto (1993) na qual se enquadram os dados 

analisados na presente pesquisa. 

 
Figura 6 - Dimensão do Modelo Longitudinal de Tinto 

 

Fonte: Adaptado de Tinto (1993) 
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5.2.1 Análise do número de discentes evadidos 

 
 Foram coletadas junto à Coordenação de Estudo de Graduação, informações que 

demonstram a situação da evasão na instituição pesquisada. Considerando os dados 

apresentados nas tabelas de 2, 3 e 6 constantes na seção anterior, pode-se efetuar os 

cálculos que demonstram as taxas de evasão de forma geral, considerando os 9 cursos 

(Tabela 7), a cada ano. Para tanto, foi utilizada a seguinte fórmula proposta por Silva 

(2014): 

 

 𝑇𝐸் = ቀ
ெషషெశ1ାூశ1

ெ
ቁ 𝑥 100           (1) 

Onde: 
     TET = Total de evasão por ano 
     MT = Total de matriculados no ano T 
     CT = Concluintes no ano T 
     MT+1 = Total de matriculados no ano T+1 (ano seguinte) 
     IT+1 = Ingressantes no ano T+1 (ano seguinte) 

 
 O cálculo foi efetuado, extraindo os dados das tabelas mencionadas, conforme 

apresentado no exemplo a seguir: 

 Ex.: Cálculo da taxa para o ano de 2015: 

 TET = x 
      MT = 1.799 
      CT = 124 
            MT+1 = 1.978 
            IT+1 = 413 
  
 Aplicando os valores acima na equação 1, obtém-se o percentual de 6,11% 

apresentado na tabela abaixo. Os valores dos demais anos foram calculados da mesma 

forma. 

 
Tabela 7- Percentual de evasão por ano 

Anos 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Percentual de evasão 6,11 % 6,97% 11,24% 10,16% 11,23% 12,13% 
Fonte: Elaboração própria 

 

 O Gráfico 1 apresenta a evolução do percentual de evasão no transcorrer dos anos 

de 2015 a 2020. O percentual referente ao ano de 2021 não pode ser calculado, tendo em 

vista depender de informação a respeito do número de ingressantes e total de matriculados 
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de 2022 que, por se tratar do ano corrente, não estavam disponíveis ao final do período 

de coleta de dados. 

 
 

Gráfico 1 – Percentual de evadidos por ano 

 

Fonte: Elaboração própria 
 

 Não foram fornecidas informações que permitam verificar em que semestre da 

graduação se encontravam os estudantes evadidos, impossibilitando assim, uma 

percepção de predominância em alguma etapa específica do processo de graduação. Tal 

fato se deve a inexistência de uma política de controle da evasão na instituição pesquisada, 

o que impossibilita acesso a dados que permitam uma análise mais detalhada acerca do 

cenário da evasão na referida instituição. 

 Também não foram fornecidos dados acerca do quantitativo total de alunos em 

cada curso, por ano, sendo disponibilizado o total de alunos matriculados em cada ano, 

considerando a totalidade dos 9 (nove) cursos oferecidos.  

 Tendo em vista o fato de que o relatório de avaliação institucional, que foi a 

principal fonte de dados desta pesquisa, também apresentar resultados considerando a 

totalidade dos discentes matriculados em suas respostas, bem como a totalidade dos 

docentes, a condução do trabalho seguiu esta linha. Desta forma, o estudo foi conduzido 

considerando os dados apresentados na Tabela 7 deste tópico. 

  Em complemento a análise da taxa de evasão, Sallit (2019) apresentou um ranking 

das 25 universidades públicas com menores taxas de evasão no Brasil com base nos dados 
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do INEP, referentes ao ano de 2017. Segundo o autor, o índice das 25 universidades pode 

ser considerado muito bom se comparado à média nacional de 24,58%. A universidade 

na primeira posição apresentou uma taxa de evasão de 4,47%, enquanto a universidade 

na vigésima quinta posição apresentou um percentual de 13,20%. A instituição 

pesquisada compôs o referido ranking, ocupando a décima oitava posição, com um 

percentual de 12,85%. 

  Com base nos dados do estudo de Sallit (2019), pode-se afirmar que os percentuais 

apresentados pelo campus avançado, constantes da Tabela 7, inferem em uma situação 

relativamente positiva do referido campus em relação ao cenário nacional. 

 Embora os percentuais dos anos apurados permaneçam abaixo do apresentado 

pela instituição que ocupou a 25a posição no ranking elaborado por Sallit (2019), pode-

se observar uma crescente, em especial nos anos de 2019 e 2020. 

 Segundo dados publicados no site Desafios da Educação (2022), a taxa de evasão 

em 2021, nas modalidades de ensino presencial e à distância (EaD), atingiu 36,6%. 

Conforme pode-se observar na Tabela 7, os resultados dos anos de 2019 e 2020 

convergem para esta realidade, na mediada em que demonstram um crescimento das taxas 

de evasão da instituição. Em 2020, o percentual atingiu 12,13%, praticamente o dobro da 

taxa de 6,11% apresentada em 2015. Este é um dado preocupante, que merece a atenção 

da gestão. 

 Conforme mencionado anteriormente, a universidade pesquisada não possui uma 

política de controle da evasão institucionalizada, o que implica na impossibilidade de se 

afirmar a precisão dos dados coletados. 

 Durante a coleta de dados para o presente trabalho, a Coordenação de Estudo de 

Graduação da instituição informou sobre a implantação recente da Diretoria de 

Prospecção Acadêmica e Profissional. Dentre as atividades a serem desenvolvidas por 

esta diretoria, estão aquelas que poderão indicar, de forma mais precisa e detalhada, a real 

situação da instituição no que tange à questão da evasão escolar.  

5.2.2 Análise das dimensões do relatório de avaliação institucional 

 
Embora tenha-se buscado junto à Coordenação de Estudo de Graduação os dados 

detalhados acerca do número de alunos matriculados e evadidos por curso/ano, conforme 

apresentado no início do presente capítulo, fez-se necessário proceder à análise dos dados 

considerando a totalidade das informações coletadas, referente aos 9 (nove) cursos 
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ofertados pela instituição conjuntamente. Tal necessidade em conduzir o estudo desta 

forma deveu-se ao fato de os relatórios de avaliação institucional, que foram a principal 

fonte para coleta de dados deste trabalho, não apresentarem resultados considerando os 

cursos ofertados separadamente e sim, a totalidade de respondentes, por categoria (total 

de docentes e discentes da instituição).  

A partir deste cenário, retomou-se ao Modelo Longitudinal de Tinto (1993) mais 

especificamente à aba da “Integração Acadêmica” dentro da dimensão “Integração” do 

referido modelo, conforme pode ser observado na Figura 6 deste trabalho. Tinto (1993) 

entendendo as instituições de ensino superior como sistemas sociais, sugere que os alunos 

que se sentem mais integrados na instituição apresentam menos probabilidade de evadir.  

Quando se considera as dimensões tratadas nos relatórios de avaliação 

institucional percebe-se consonância das informações pesquisadas com a integração ao 

meio acadêmico. No caso dos relatórios, esta integração pode ser percebida através das 

respostas dadas, tanto pelos discentes, quanto pelos docentes e pela relação das categorias 

entre si. Neste ponto, retoma-se o critério adotado para a compilação dos dados 

apresentada na Tabela 1 cujos percentuais apresentados representam uma resposta 

afirmativa para cada assertiva.  

Outro critério adotado trata-se da consideração do percentual de 60% como 

satisfatório, tendo o percentual de 90% como alvo de excelência pretendido, de forma 

similar ao que é adotado nos relatórios da CPA. Desta forma, infere-se que toda resposta 

dada pelos discentes, com relação à instituição e/ou à atuação dos docentes, cujo 

percentual seja igual ou superior a 60% denota que aquele não seria um aspecto que 

impactaria, de forma negativa, em uma possível decisão de evadir da instituição. 

Das dimensões de que trata o relatório de avaliação institucional aquelas cujos 

dados foram considerados nesta etapa do presente trabalho estão listadas a seguir: 

1. Dimensão: A Política para Ensino, Pesquisa e Extensão; 

2. Dimensão: A Responsabilidade Social da Instituição; 

3. Dimensão: As Políticas de Pessoal, Planejamento e Avaliação; 

4. Dimensão: Infraestrutura Física; 

5. Dimensão: Organização e Gestão da Instituição, Políticas de Atendimento aos 

Estudantes. 

 A definição pelas dimensões supracitadas como aquelas, dentre as demais, cujos 

dados foram considerados, deve-se ao fato de que as assertivas pesquisadas em cada uma 

das dimensões podem inferir na percepção do nível de integração do discente à 
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instituição, bem como à sua percepção da atuação docente, cuja avaliação positiva ou 

negativa também impactam no referido nível de integração. Tal afirmativa vem de 

encontro ao que Tinto (1993) desenvolveu em seu Modelo de Integração do Estudante, 

em que buscou explicar como a interação do discente com a instituição afetaria sua 

decisão de abandonar ou permanecer na universidade. Com relação ao nível de integração 

do estudante, Tinto (1993) também considerou a questão social, que diz respeito à 

sensação de bem estar e pertencimento do estudante com relação ao ambiente 

universitário. Neste ponto, sua percepção da atuação docente e sua relação com este, 

formal e/ou informalmente, apresenta-se como possível fator de impacto sobre a decisão 

acerca da continuidade ou interrupção do vínculo acadêmico com a instituição. 

 Com base nas afirmações anteriores, procedeu-se à análise dos resultados das 

avaliações institucionais dos anos de 2015 a 2021, nas dimensões predeterminadas e 

considerando o percentual a partir de 60% (sessenta por cento) como uma percepção 

positiva quanto ao aspecto que a afirmativa visou estudar. 

 A seguir são apresentados os resultados desta análise. 

 
a) Análise da dimensão: A Política para Ensino, Pesquisa e Extensão 

 
 Esta dimensão apresentou questões que foram respondidas pelos discentes e pelos 

docentes de forma distinta. Houve questões que foram direcionadas para cada uma das 

categorias separadamente e o objetivo foi o de medir a satisfação dos discentes com 

relação às práticas docentes, no que se refere ao domínio do conteúdo, didática de ensino, 

acessibilidade, conduta, bem como apresentar uma autoavaliação por parte do discente 

com relação ao seu nível de empenho e envolvimento, além de sua postura dentro da 

universidade com os docentes, colegas e demais profissionais. Para os docentes foram 

elaboradas questões que demonstram sua visão quanto à postura, envolvimento e 

comprometimento discente bem como uma autoavaliação com relação às suas práticas.  

 De uma forma geral pode-se observar um resultado positivo, em especial por parte 

dos discentes, dos quesitos avaliados nesta dimensão. Tal afirmação se justifica pelos 

percentuais superiores a 60% apresentados para todas as assertivas. Conforme explicado 

no transcorrer do trabalho, este percentual foi adotado como demonstrativo de uma 

avaliação satisfatória em convergência com o critério adotado nos próprios relatórios de 

avaliação institucional. Também, conforme o critério adotado, o percentual de 90% seria 

o almejado para demonstração de um alto grau de satisfação. 
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  A tabela a seguir, extraída do compilado apresentado na Tabela 1 apresenta os 

percentuais obtidos nas avaliações efetuadas pelos discentes e ilustram a afirmação 

supracitada. 

  
Tabela 8 - A Política de Ensino, Pesquisa e Extensão - Respostas Discentes 

 ASSERTIVAS 
ANO: 2018 ANO: 2019 ANO: 2020 

Média 2018-
1 

2018-
2 

2019-
1 

2019-
2 

2020-
1 

2020-
2 

O professor domina o conteúdo. 91,0% 89,0% 92,0% 91,0% 93,0% 93,0% 91,5% 
O professor é motivador e propicia um ambiente adequado ao 
processo de aprendizagem. 82,0% 76,0% 82,0% 82,0% 79,0% 82,0% 

80,5% 

O professor comporta-se de maneira ética com os alunos. 92,0% 87,0% 93,0% 91,0% 92,0% 93,0% 91,3% 
O professor tem boa didática. 78,0% 75,0% 80,0% 80,0% 79,0% 81,0% 78,8% 
A metodologia utilizada pelo professor favoreceu o aprendizado. 80,0% - - - - - 80,0% 
Há compatibilidade da avaliação da aprendizagem com o 
conteúdo trabalhado. 89,0% 83,0% 89,0% 88,0% 89,0% 90,0% 

88,0% 

O professor cumpre corretamente seus horários de aula. 91,0% 87,0% 92,8% 90,5% 83,1% 90,7% 89,2% 
O professor permite vistas de prova, apresenta feedback das 
avaliações e divulga os resultados conforme a Norma da 
Graduação. 91,0% 86,0% 94,1% 93,4% 76,3% 87,3% 

88,0% 

Você cursaria outra disciplina com o professor. 78,0% 73,0% 79,0% 78,4% 76,5% 77,7% 77,1% 
Foi apresentado o plano de ensino com as datas de avaliações 
conforme estabelecido na Norma de Graduação. 91,0% 88,0% 94,0% 93,5% 84,9% 92,4% 

90,6% 

O professor utiliza metodologias diferentes ou diversificadas (por 
exemplo, metodologias ativas, entre outros) que favorecem o 
aprendizado. - 70,0% 70,1% 71,5% 71,4% 77,3% 

72,1% 

O professor possibilita a comunicação fora da sala de aula, 
prioritariamente nos horários de atendimento, dentro da 
universidade. - 84,0% 90,0% 89,0% - 93,4% 

89,1% 

O professor possui postura/conduta adequada diante da 
diversidade sociocultural e tem atitudes de cortesia e respeito 
com alunos, docentes, servidores e técnicos. - 89,0% 93,0% 92,0% 94,0% 94,0% 

92,4% 

As minhas estratégias de estudo favoreceram a aprendizagem 
nessa disciplina. - 81,0% 79,0% 84,0% 83,0% 84,0% 

82,2% 

Busquei manter comunicação com o professor durante o 
semestre. - 79,0% 74,0% 81,0% 77,0% 80,0% 

78,2% 

Consegui aprofundar meus conhecimentos com a disciplina. - 79,0% 80,0% 82,0% 77,0% 79,0% 79,4% 
Procurei alternativas diferentes para superação das minhas 
dificuldades. - 81,0% 82,0% 85,0% 86,0% 87,0% 

84,2% 

O feedback recebido sobre as avaliações que realizei (provas, 
trabalhos, exercícios, entre outros) foi importante para melhorar o 
meu desempenho. - 80,0% 85,0% 85,0% 84,0% 88,0% 

84,4% 

Conheço o conteúdo programático da disciplina. - 84,0% 83,0% 87,0% 82,0% 86,0% 84,4% 
Eu tenho postura/conduta adequada diante da diversidade 
sociocultural e tenho atitudes de cortesia e respeito com os 
demais alunos, docentes, servidores e técnicos. - 96,0% 97,0% 97,0% 97,0% 98,0% 

97,0% 

Média 86,3% 82,5% 85,7% 86,4% 83,6% 87,0% 
  

Fonte: Elaboração própria 
 
 

 Embora a Tabela 1 apresente o compilado de respostas dadas aos questionamentos 

dos relatórios de avaliação institucional desde o ano de 2015, a tabela extraída da mesma 

e apresentada acima, considerou apenas os anos em que efetivamente foram apresentados 
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resultados que contemplem exclusivamente o campus avançado no qual o presente estudo 

focou.  

Houve anos em que algumas questões não foram incluídas nos relatórios, outras 

em que foram incluídas em um ou dois semestres. Nos anos em que o resultado foi 

apresentado considerando o resultado referente aos dois campi conjuntamente não foi 

possível apresentar tais resultados na tabela do compilado e, por esta razão, não foram 

considerados nesta fase de análise e interpretação. 

Esclarecidos estes pontos, pode-se observar que os resultados apresentados na 

Tabela 8 confirmam o que foi afirmado anteriormente com relação a refletir uma 

avaliação positiva por parte dos discentes. Verifica-se que a assertiva que trata da 

utilização, pelo professor, de metodologias diferentes ou diversificadas (por exemplo, 

metodologias ativas, entre outros) que favorecem o aprendizado, com menor percentual 

de avaliação, teve 70% de avaliação positiva em 2018, aumentando este percentual nos 

anos seguinte. Houve ainda a assertiva acerca da postura/conduta adequada diante da 

diversidade sociocultural e atitudes de cortesia e respeito com os demais alunos, docentes, 

servidores e técnico, por parte dos discentes, que atingiu à o percentual de 98% em 2020. 

Quando calculada a média percentual para as assertivas durante os anos 

contemplados, bem como para as questões tratadas dentro de cada ano/semestre, o 

resultado permanece demonstrando uma avaliação positiva com percentual médio 

mínimo de 72,1% e máximo de 97% para as mesmas assertivas supracitadas, 

respectivamente. 

Com relação às respostas dos docentes a essa dimensão, a tabela a seguir apresenta 

os resultados obtidos. 

 
Tabela 9 - Dimensão: A Política de Ensino, Pesquisa e Extensão - Respostas Docentes 

Assertivas 
ANO: 
2018 

ANO: 
2019 ANO: 2020 Média 

2018-2 2019-2 2020-1 2020-2 
Demonstram esforço, estudando regularmente a disciplina e o conteúdo 
ministrado. 65,0% 61,3% 62,7% 59,1% 62,0% 

Apresentam sugestões e contribuições para melhorar a disciplina. 51,0% 39,5% 47,0% 33,5% 42,8% 
Apresentam conhecimentos anteriores para acompanhar a disciplina. 66,0% 70,3% 57,1% 61,8% 63,8% 
São assíduos às aulas. 76,0% 59,9% 67,4% 66,1% 67,4% 
Participam das atividades previstas na disciplina. 81,0% 96,3% 67,6% 65,0% 77,5% 
Os discentes têm interesse em estabelecer relação entre o conteúdo 
abordado e os de outras disciplinas. 66,0% 56,2% 48,6% 45,4% 54,1% 

Demonstram interesse em discutir os resultados das avaliações. 66,0% 56,5% 53,5% 45,7% 55,4% 
Eles têm postura/conduta adequada diante da diversidade sociocultural e 
têm atitudes de cortesia e respeito com demais alunos, docentes, 
servidores e técnicos. 86,0% 97,3% 68,9% 67,2% 

79,9% 

A minha didática de ensino utilizada nesta disciplina/turma favoreceu a 
aprendizagem. 86,0% 87,0% 85,0% 88,0% 86,5% 
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As estratégias de ensino (metodologias) utilizadas nesta disciplina/turma 
favorecem a aprendizagem. 86,0% 86,0% 81,0% 88,0% 85,3% 

Nesta disciplina/turma, tive facilidade em me comunicar com os alunos 
nos horários de atendimento dentro da universidade. 87,0% 90,0% 84,0% 91,0% 88,0% 

No andamento da disciplina/turma, foi mantido um clima de respeito à 
diversidade de opiniões. 96,0% 98,0% 98,0% 99,0% 97,8% 

Os estudantes conseguiram aprofundar os conhecimentos na área. 78,0% 81,0% 80,0% 81,0% 80,0% 
O feedback que realizei das avaliações (prova, trabalhos, exercícios, entre 
outros) contribuiu para melhorar o desempenho do estudante. 80,0% 81,0% 83,0% 87,0% 82,8% 

Média 76,4% 75,7% 70,3% 69,8%  
Fonte: Elaboração própria 

 
Nos anos de 2018 e 2019, diferentemente do que ocorreu com os discentes, os 

docentes foram consultados apenas no segundo semestre de cada um destes anos. Já em 

2020, a consulta foi feita em dois momentos, no primeiro e no segundo semestres. Nos 

anos de 2015, 2016 e 2017, as questões abordadas não foram incluídas nos relatórios e 

em 2021, os resultados foram apresentados de forma conjunta para os dois campi. 

Os resultados dos percentuais obtidos nas respostas dos docentes às assertivas 

demandam uma análise mais criteriosa, tendo em vista haver questões e médias que 

apresentaram percentual abaixo de 60%. As assertivas para as quais foram aferidos os 

menores percentuais foram: 

1. Apresentam sugestões e contribuições para melhorar a disciplina. 

2. Os discentes têm interesse em estabelecer relação entre o conteúdo abordado e 

o de outras disciplinas. 

3. Demonstram interesse em discutir os resultados das avaliações. 

 As três assertivas se referem à avaliação dos docentes quanto ao interesse, 

envolvimento e participação dos discentes nas disciplinas. Em todos os anos, a assertiva 

1 apresentou percentuais abaixo de 60%, tendo sua pior avaliação no ano de 2020, em 

que o percentual foi de 33,5%. As assertivas 2 e 3, embora tenham recebido um percentual 

de 66% (ambas) no ano de 2018, tiveram percentuais abaixo de 60% nos demais anos, 

acarretando médias de 54,1% e 55,4% para as assertivas 2 e 3 respectivamente, ao final 

do período avaliado. 

 Como as questões abordadas nesta dimensão, no que tange à percepção docente, 

visam avaliar o discente quanto ao envolvimento, interesse, participação e resultados nas 

disciplinas, bem como uma autoavaliação do próprio desempenho enquanto docente e, 

considerando um universo de 14 assertivas no total, pode-se afirmar que, de uma forma 

geral, o resultado obtido foi positivo tendo em vista apenas 3 das 14 assertivas receberem 

uma pontuação inferior a 60%. Ainda assim, entende-se que se tratam de questões que 
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merecem a devida atenção, a fim de que se reverta o resultado negativo obtido no 

transcorrer dos anos. 

 A análise da presente dimensão permite obter os resultados que leva ao 

atendimento do objetivo do presente trabalho de realizar um diagnóstico da evasão em 

relação às práticas docentes, no campus pesquisado. Conforme os resultados obtidos, 

pode-se inferir que as práticas docentes não provocam impacto sobre a decisão dos 

discentes em evadir da instituição, haja vista a avaliação bastante positiva que pode ser 

observada na Tabela 8 cujos percentuais excederam, em sua totalidade, o valor de 60% 

definido como aceitável.   

 Apesar de se atender ao objetivo da pesquisa com a análise desta dimensão, cabe 

discorrer sobre as demais dimensões consideradas, uma vez que se pode perceber, a partir 

do resultado obtido nelas, o nível de satisfação e integração dos discentes com a 

instituição, corroborando com Modelo Longitudinal de Tinto que prevê ser este aspecto 

determinante para a decisão do estudante quanto a evasão ou permanência na instituição. 

 Sendo assim, a seguir, serão apresentadas as análises das demais dimensões. 

 
b) Análise da dimensão: A Responsabilidade Social da Instituição 

 
 Nesta dimensão, as assertivas permitem avaliar a percepção dos discentes e 

docentes quanto à implementação e divulgação, por parte da instituição, de ações sociais 

que atendam às necessidades da comunidade acadêmica. 

 Os resultados obtidos, já apresentados anteriormente no compilado da Tabela 1 

podem ser melhor visualizados nas tabelas a seguir: 

 
Tabela 10 - Dimensão: A Responsabilidade Social da Instituição - Respostas Discentes 

ASSERTIVAS 
ANO 2015-

2016 ANO: 2018 
ANO: 
2019 ANO: 2020 Média 

2015-2016 2018-2 2019-1 2020-2 
As ações da Universidade favorecem a inclusão e permanência de 
estudantes em situação econômica desfavorecida. 75,4% 75,0% 76,0% 80,7% 76,8% 
A política institucional favorece a inclusão de pessoas portadoras 
de necessidades especiais. 66,5% 66,0% 72,0% 73,4% 69,5% 
As ações da Universidade promovem iniciativas de incubadoras de 
empresas, empresas juniores e captação de recursos (humanos, 
financeiros ou materiais). 74,0% 78,0% 82,0% 85,6% 79,9% 
A instituição promoveu atividades de cultura, lazer e interação 
social. - 81,0% 76,0% 63,4% 73,47% 
Existe algum mecanismo que divulgue os resultados das ações 
sociais promovidas pela Universidade para toda a comunidade. - 73,0% 74,0% 65,4% 70,80% 

Média 72,0% 74,6% 76,0% 73,7%  

Fonte: Elaboração própria 
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 Cabe ressaltar que não foram fornecidos dados em separado para o campus 

estudado com os percentuais das assertivas relativas aos anos de 2017 e 2021. 

Os resultados da Tabela 10 demonstram uma avaliação positiva, por parte dos 

discentes, das questões que tratam da responsabilidade social da instituição para com a 

comunidade acadêmica. Tal avaliação positiva se verifica pelo percentual acima de 60% 

atribuído a todas as assertivas individualmente, bem como às médias calculadas, também 

com resultados acima de 60%. 

 Já a Tabela 11 apresenta os resultados dessa dimensão na visão docente. 

       
Tabela 11 - Dimensão: A Responsabilidade Social da Instituição - Respostas Docentes 

ASSERTIVAS 
ANO 2015-

2016 ANO: 2018 
ANO: 
2019 

ANO: 
2020 Média 

2015-2016 2018-2 2019-1 2020-2 

As ações da Universidade favorecem a inclusão e permanência 
de estudantes em situação econômica desfavorecida. 59,9% 66,0% 77,0% 24,6% 56,9% 

A política institucional favorece a inclusão de pessoas 
portadoras de necessidades especiais. 56,8% 65,0% 72,0% 21,7% 53,9% 

As ações da Universidade promovem iniciativas de incubadoras 
de empresas, empresas juniores e captação de recursos 
(humanos, financeiros ou materiais). 60,7% 70,0% 82,0% - 70,9% 

A instituição promoveu atividades de cultura, lazer e interação 
social. 78,4% 77,0% 75,0% - 76,8% 

Existe algum mecanismo que divulgue os resultados das ações 
sociais promovidas pela Universidade para toda a comunidade. - 69,0% 68,0% - 68,5% 

Média 64,0% 69,4% 74,8% 23,2%  

Fonte: Elaboração própria 

 
 Da mesma forma da tabela com as respostas dos discentes, com relação aos 

docentes, também não foram fornecidos os dados do campus estudado, em separado, 

referentes aos anos de 2017 e 2021. 

 A Tabela 11 apresenta resultado diverso do obtido para os discentes, uma vez que 

há assertivas para as quais a pontuação aferida foi inferior ao percentual de 60%. 

Destacam-se os resultados obtidos em 2020, em que apenas duas assertivas apresentaram 

resultados. Em ambas, o percentual foi significativamente discrepante dos demais 

aferidos nos anos anteriores. Cabe pontuar que o ano letivo de 2020 ocorreu no auge da 

pandemia e que tal fato pode ter impactado no resultado final. Embora não se possa 

afirmar que de fato tenha ocorrido tal impacto é algo a se considerar e avaliar em futuros 

estudos, caso se deseje aprofundar no assunto.  

Também se faz pertinente esclarecer que os dados referentes ao ano de 2020 não 

se encontram publicados no site da instituição de forma separada para os dois campi e 

sim, conjuntamente. Os dados aqui informados foram coletados através de planilhas 
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diversas fornecidas pelo presidente da CPA. De qualquer forma, a apuração da precisão 

dos referidos dados não é parte do escopo do presente trabalho, não se aprofundando, 

portanto, na temática. 

 Apesar da existência de percentuais inferiores a 60% nas avaliações das assertivas 

por parte dos docentes, os resultados obtidos nas respostas emitidas pelos discentes 

demonstram uma avaliação positiva para esta dimensão, assim como para a anterior, uma 

vez reflete a percepção dos discentes acerca da responsabilidade social da instituição para 

com a comunidade acadêmica. 

 

c) Análise da dimensão: As Políticas de Pessoal, Planejamento e Avaliação 

 
 As assertivas desta dimensão buscam apurar o conhecimento dos discentes e 

docentes acerca das questões que envolvem as ações dos órgãos diretivos e gestores de 

forma a diagnosticar a percepção dos mesmos sobre a efetividade da gestão, no sentido 

de tornar o ambiente acadêmico o mais agradável possível. 

 A partir do compilado apresentado na Tabela 1 foram extraídas as informações 

que se seguem a respeito da referida dimensão. A Tabela 12 apresenta as respostas dos 

discentes. 

           
Tabela 12 - Dimensão: As Políticas de Pessoal, Planejamento e Avaliação - Respostas Discentes 

ASSERTIVAS 
ANO: 
2018 

ANO: 
2020 Média 

2018-2 2020-2 

Você conhece os Conselhos Superiores da Universidade. 42,0% 64,0% 53,0% 

Como você avalia o funcionamento dos Conselhos 
Superiores da Universidade. 62,0% 68,0% 65,0% 

Há coerência na condução pela Equipe de Direção. 62,0% 69,0% 65,5% 

A Equipe de Direção demonstra interesse pelas 
reivindicações e age no sentido de atendê-las. 53,0% 73,0% 63,0% 

Como você avalia o funcionamento da Assembleia. 66,0% - 66,0% 

Há coerência na condução da unidade acadêmica ou 
instituto pela Equipe de Direção. 68,0% - 68,0% 

A Equipe de Direção e/ou Diretor demonstra interesse pelas 
reivindicações e age no sentido de atendê-las. 61,0% - 61,0% 

Média 59,1% 68,5%  

Fonte: Elaboração própria 
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 Como é possível verificar na tabela anterior, esta dimensão foi a que teve menor 

quantidade de dados do campus avançado disponibilizados de forma separada dos dados 

do campus sede, nos relatórios emitidos pela CPA. Para esta dimensão, a coleta de dados 

junto aos discentes e docentes foi efetuada no segundo semestre de cada ano. Há 

assertivas para as quais não foram informados os percentuais no ano de 2020. Como 

mencionado anteriormente, as informações acerca dos dados do campus avançado foram 

coletadas nas planilhas fornecidas pelo presidente da CPA, uma vez que o relatório 

apresentou os resultados de forma conjunta para os dois campi. Nestas planilhas, não 

haviam dados sobre as assertivas para as quais não há percentuais na tabela no ano de 

2020. Não foi possível verificar no relatório se tais assertivas não foram tratadas na 

pesquisa feita no campus avançado.  

 Com base nos resultados disponibilizados, pode-se verificar que há assertivas cujo 

percentual foi inferior a 60% e outras que apresentaram resultados muito próximos deste 

percentual. As assertivas que apresentaram resultado não considerado satisfatórios são a 

que tratam do conhecimento acerca dos Conselhos Superiores da Universidade e acerca 

da demonstração, pela equipe da Direção, de interesse pelas reinvindicações e tomada de 

atitudes para atendimento das mesmas. Com isto, a média para o ano de 2018 atingiu um 

percentual inferior a 60% o que demonstra que, naquela ocasião, a avaliação dos discentes 

acerca dessa dimensão não pode ser considerada como satisfatória.  

 O resultado do ano de 2020, embora haja assertivas sem avaliação, demonstra uma 

melhora no percentual das demais e obteve média superior a 60%, porém, abaixo dos 

percentuais apresentados em dimensões tratadas anteriormente.  

 Os resultados obtidos demonstram que há baixo conhecimento e/ou satisfação por 

parte dos discentes com relação às ações dos órgãos gestores e diretivos da instituição. 

Este é um ponto que merece atenção dos gestores, uma vez que a percepção dos discentes 

com relação a atuação da gestão e seu impacto no ambiente acadêmico pode exercer 

influência sobre uma possível decisão quanto à permanência ou evasão da instituição. 

Esta afirmação possui pertinência com a dimensão da Integração Acadêmica de que Tinto 

(1993) trata em seu Modelo Longitudinal de Abandono Institucional. 

 Com relação aos docentes, a tabela a seguir apresenta os resultados obtidos. 
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       Tabela 13 - Dimensão: As Políticas de Pessoal, Planejamento e Avaliação - Respostas Docentes 
 

ASSERTIVAS ANO: 2018 ANO: 2020 Média 
2018-2 2020-2 

Você conhece os Conselhos Superiores da Universidade. 81,0% 87,0% 84,0% 
Como você avalia o funcionamento dos Conselhos 
Superiores da Universidade. 69,0% 78,0% 73,5% 
Há coerência na condução pela Equipe de Direção. 72,0% - 72,0% 
A Equipe de Direção demonstra interesse pelas 
reivindicações e age no sentido de atendê-las. 70,0% 90,0% 80,0% 
Como você avalia o funcionamento da Assembleia. 75,0% 87,0% 81,0% 
Há coerência na condução da unidade acadêmica ou 
instituto pela Equipe de Direção. 82,0% 90,0% 86,0% 
A Equipe de Direção e/ou Diretor demonstra interesse pelas 
reivindicações e age no sentido de atendê-las. 82,0% - 82,0% 

Média 75,9% 86,4%  
Fonte: Elaboração própria 

 
Assim como apresentado na Tabela 12 referente às respostas dos discentes, no ano 

de 2020 há assertivas cujos resultados não foram apresentados na tabela referente aos 

docentes. Entretanto, de forma diversa ao observado no resultado dos discentes, todas as 

assertivas, bem como as médias aferidas, apresentaram percentuais superiores a 60%, 

havendo, inclusive, assertiva com o percentual de 90% (considerado ótimo). Infere-se, 

com base nestes resultados, que há muito mais conhecimento e percepção positiva com 

relação às ações dos órgãos gestores e diretivos da instituição, por parte do corpo docente. 

d) Análise da dimensão: Infraestrutura física 

 
 Esta dimensão do relatório aborda questões que visam apurar a percepção dos 

discentes e docentes com relação ao ambiente acadêmico de uma forma geral, desde o 

ambiente para as aulas, laboratórios, bibliotecas, refeitórios. Avalia ainda a percepção 

quanto à segurança no campus, condições de manutenção geral e qualidade da prestação 

de serviços. 

 Quando se fala em integração ao ambiente acadêmico, os aspectos avaliados nesta 

dimensão assumem considerável importância uma vez que diz respeito à estrutura em que 

ocorrerá a maior parte da vida acadêmica do discente.  

Do compilado da Tabela 1 foram extraídos os dados que serão apresentados nas 

tabelas a seguir acerca da referida dimensão. A Tabela 14 apresenta os resultados obtidos 

por parte dos discentes. 
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Tabela 14 - Dimensão:  Infraestrutura Física - Respostas Discentes 

ASSERTIVAS 

ANO 
2015-
2016 

ANO: 
2017 

ANO: 
2018 

ANO: 
2019 

ANO: 
2020 Média 

2015-
2016 2017 2018-2 2019-1 2020-2 

A manutenção e conservação das 
instalações físicas são satisfatórias. 78,7% - 73,0% 72,0% 75,0% 74,7% 
O espaço físico do campus está adequado 
às necessidades da comunidade acadêmica. 65,8% 40,9% 61,0% 67,0% 67,0% 60,3% 
As instalações são adequadas aos 
portadores de necessidades especiais. 62,8% - 54,0% 59,0% 94,0% 67,5% 
O serviço de limpeza do campus é 
adequado. 87,3% - 88,0% 90,0% 82,0% 86,8% 
A segurança no campus é satisfatória. 75,7% - 74,0% 83,0% 70,0% 75,7% 
O ambiente para as aulas é apropriado 
quanto à acústica. 74,5% - 69,0% 67,0% 83,0% 73,4% 
O ambiente para as aulas é apropriado 
quanto à luminosidade. 78,3% - 74,0% 76,0% 64,0% 73,1% 
O ambiente para as aulas é apropriado 
quanto à ventilação/temperatura. 50,3% - 41,0% 32,0% 79,0% 50,6% 
Os recursos instrucionais (multimídia, 
retroprojetor, etc.) são em número 
suficiente. - - 81,0% 73,0% 58,0% 70,7% 
Os materiais (equipamentos e instrumentos) 
dos laboratórios são adequados e em 
número suficiente. 83,7% - 81,0% 80,0% - 81,6% 
Os laboratórios são adequados em termos 
de espaço. 82,1% - 82,0% 80,0% - 81,4% 
Os laboratórios são adequados ao número 
de alunos. 82,2% - 84,0% 81,0% - 82,4% 
A configuração/layout do laboratório é 
funcional. 84,5% - 81,0% 84,0% - 83,2% 
As condições de manutenção dos 
equipamentos dos laboratórios são 
adequadas. 82,8% - 85,0% 80,0% - 82,6% 
As condições de manutenção do espaço do 
laboratório são adequadas. - - 82,0% 83,0% - 82,5% 
Os serviços da biblioteca atendem aos 
anseios da comunidade acadêmica. - - 83,0% 78,0% - 80,5% 
A biblioteca dispõe da(s) bibliografia(s) 
que auxilia(m) seu trabalho. - - 84,0% 83,0% - 83,5% 
A biblioteca dispõe de títulos em número 
suficiente aos usuários. 64,4% 26,6% 59,0% 59,0% - 52,2% 
Os serviços do restaurante atendem aos 
anseios da comunidade acadêmica. - - 63,0% 61,0% - 62,0% 
As condições de manutenção do restaurante 
são adequadas. - - 70,0% 68,0% - 69,0% 
As condições de higiene do restaurante são 
adequadas. - - 77,0% 72,0% - 74,5% 
As refeições do restaurante são adequadas. - - 68,0% 64,0% - 66,0% 
A qualidade dos serviços oferecidos é 
compatível com o valor cobrado. - - 65,0% 59,0% - 62,0% 
Os serviços para a prática de esportes 
atendem aos anseios da comunidade 
acadêmica. - - 22,0% 30,0% - 26,0% 
As condições de manutenção da estrutura 
esportiva são adequadas. - - 19,0% 33,0% - 26,0% 

Média 75,2% 33,7% 68,8% 68,6% 74,7%  
Fonte: Elaboração própria 
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 O percentual aferido por algumas assertivas desta dimensão merece ser 

comentado. Como mencionado anteriormente, esta dimensão avalia a percepção quanto 

às condições gerais oferecidas no ambiente acadêmico e há pontuações muito inferiores 

a 60%.  

 A avaliação acerca do ambiente para as aulas, no que diz respeito à ventilação e 

temperatura, foi uma das assertivas que recebeu baixa pontuação, com exceção do ano de 

2020, em que cabe esclarecer que as aulas aconteceram de forma online, devido à 

pandemia da Covid-19.  

 O quantitativo de títulos disponíveis na biblioteca da instituição foi mais uma 

questão cuja avaliação recebeu pontuação inferior a 60%, em contraposição a avaliação 

da qualidade das bibliografias oferecidas, no que tange ao auxílio às atividades 

acadêmicas.   

 Outras assertivas cuja baixa pontuação chamam a atenção são as que tratam da 

questão esportiva no ambiente acadêmico. Como pode-se perceber, nos anos anteriores a 

2018, esta sequer foi uma questão tratada no campus avançado, o que leva a se presumir 

que não houvesse ações nesse sentido que pudessem ser avaliadas. No ano de 2020, 

novamente não houve avaliação devido à pandemia da Covid-19 que impediu a prática 

de tais atividades no campus. Entretanto, nos anos de 2018 e 2019, em que ocorreram 

avaliações, o percentual aferido esteve entre os mais baixos de toda a avaliação. É sabido 

que a prática esportiva traz diversos benefícios físicos e mentais aos seus praticantes. Não 

seria diferente no ambiente acadêmico. Tais práticas permitem, dentre outras coisas, a 

socialização que impacta de forma direta na integração do discente ao ambiente escolar. 

 Neste sentido, e sempre retomando o ponto principal que é a integração social do 

discente, de forma a impactar positivamente em sua vida acadêmica e em sua decisão pela 

permanência na instituição, considera-se relevante atentar para estes pontos que vêm 

sendo avaliados de forma negativa, repetidamente, durante os anos.  

Com relação à percepção docente acerca da infraestrutura física, o resultado é o 

apresentado na tabela a seguir: 
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Tabela 15 - Dimensão:  Infraestrutura Física - Respostas Docentes 

ASSERTIVAS 
ANO 2015-

2016 
ANO: 
2017 

ANO: 
2018 

ANO: 
2019 

ANO: 
2020 Média 

2015-2016 2017 2018-2 2019-1 2020-2 
A manutenção e conservação das instalações 
físicas são satisfatórias. 75,0% - 71,0% 81,0% 82,0% 77,3% 
O espaço físico do campus está adequado às 
necessidades da comunidade acadêmica. 60,8% 26,9% 55,0% 79,0% 67,0% 57,7% 
As instalações são adequadas aos portadores de 
necessidades especiais. 53,6% - 51,0% 67,0% 57,0% 57,2% 
O serviço de limpeza do campus é adequado. 85,6% - 84,0% 90,0% 92,0% 87,9% 
A segurança no campus é satisfatória. 69,5% - 81,0% 85,0% 87,0% 80,6% 
O ambiente para as aulas é apropriado quanto à 
acústica. 60,2% - 63,0% 66,0% 72,0% 65,3% 
O ambiente para as aulas é apropriado quanto à 
luminosidade. 66,8% - 69,0% 74,0% 82,0% 73,0% 
O ambiente para as aulas é apropriado quanto à 
ventilação/temperatura. 43,4% - 45,0% 49,0% 46,0% 45,9% 
Os recursos instrucionais (multimídia, 
retroprojetor, etc.) são em número suficiente. 71,9% - 81,0% 84,0% 78,0% 78,7% 
Os materiais (equipamentos e instrumentos) dos 
laboratórios são adequados e em número 
suficiente. 79,4% - 79,0% 74,0% - 77,5% 
Os laboratórios são adequados em termos e 
espaço. 71,5% - 75,0% 78,0% - 74,8% 
Os laboratórios são adequados ao número de 
alunos. 72,9% - 76,0% 76,0% - 75,0% 
A configuração/layout do laboratório é funcional. 78,2% - 69,0% 78,0% - 75,1% 
As condições de manutenção dos equipamentos 
dos laboratórios são adequadas. 73,0% - 76,0% 73,0% - 74,0% 
As condições de manutenção do espaço do 
laboratório são adequadas. 75,8% - 75,0% 78,0% - 76,3% 
Os serviços da biblioteca atendem aos anseios da 
comunidade acadêmica. 63,1% - 75,0% 81,0% - 73,0% 
A biblioteca dispõe da(s) bibliografia(s) que 
auxilia(m) seu trabalho. 66,6% - 78,0% 83,0% - 75,9% 
A biblioteca dispõe de títulos em número 
suficiente aos usuários. 59,8% - 73,0% 74,0% - 68,9% 
Os serviços do restaurante atendem aos anseios 
da comunidade acadêmica.  - 63,0% 67,0% - 65,0% 
As condições de manutenção do restaurante são 
adequadas.  - 70,0% 76,0% - 73,0% 
As condições de higiene do restaurante são 
adequadas.  - 77,0% 79,0% - 78,0% 
As refeições do restaurante são adequadas.  - 68,0% 69,0% - 68,5% 
A qualidade dos serviços oferecidos é compatível 
ao valor cobrado.  - 76,0% 74,0% - 75,0% 
Os serviços para a prática de esportes atendem 
aos anseios da comunidade acadêmica.  - 25,0% 58,0% - 41,5% 
As condições de manutenção da estrutura 
esportiva são adequadas.  - 24,0% 60,0% - 42,0% 

Média 68,2% 26,9% 67,2% 74,1% 73,7%  
Fonte: Elaboração própria 

 
 A percepção docente sobre a dimensão infraestrutura física se assemelha bastante 

a dos discentes, com exceção da avaliação das instalações do campus, quanto ao 

atendimento das necessidades acadêmicas e dos portadores de necessidades especiais, que 

obtiveram percentuais inferiores a 60% na avaliação, em alguns anos, e cujas médias 

aferidas também ficaram abaixo deste percentual.  
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 A adequação do ambiente em relação à temperatura e ventilação e as questões 

acerca das atividades esportivas no campus avançado, também foram avaliados de forma 

não satisfatória, ratificando a percepção dos discentes quanto a estes aspectos. 

e) Análise da dimensão: Organização e Gestão da Instituição, Políticas de Atendimento 

aos Estudantes. 

 
Por fim, esta dimensão apresenta assertivas que permitem mensurar a percepção 

dos discentes e docentes acerca das oportunidades de atuação e da prestação de assistência 

ofertadas aos discentes interna e externamente pela instituição. Os resultados obtidos são 

os apresentados nas tabelas a seguir: 

 

Tabela 16 - Dimensão: Organização e Gestão da Instituição, Políticas de Atendimento aos Estudantes. - 
Resposta Discentes 

ASSERTIVAS ANO: 2018 
ANO: 
2019 

ANO: 
2020 Média 

2018-2 2019-1 2020-2 
Foram oferecidas oportunidades para os estudantes realizarem 
estágios ou intercâmbio dentro do país. 58,0% 67,0% 72,0% 65,7% 
Foram oferecidas oportunidades para os estudantes realizarem 
estágios ou intercâmbio no exterior (outro país). 50,0% 63,0% 83,0% 65,3% 
A instituição ofereceu oportunidades para os estudantes 
atuarem como representantes em órgãos colegiados (diretório 
estudantil, colegiado de curso, NDE e demais representações). 75,0% 78,0% 74,0% 75,7% 
O trabalho da Assistência Estudantil (ouvidoria, comitê de 
ética, bolsas auxílio, atendimento médico, atendimento 
psicológico, apoio pedagógico, oferecimento de bolsas de 
pesquisa, monitoria e extensão) na universidade atende às 
expectativas dos discentes. 78,0% 70,0% 70,0% 72,7% 

Média 65,3% 69,5% 74,8%  
Fonte: Elaboração própria 

 
 Percebe-se que o índice de satisfação com as  questões pertinentes a esta 

dimensão pode ser considerado satisfatório, na avaliação discente. Com exceção à questão 

da oferta de estágios e ou intercâmbio, dentro e fora do país, que no ano de 2018 

obtiveram um percentual abaixo de 60%, apresentando um crescimento percentual nos 

anos seguintes, as demais foram todas avaliadas acima deste valor. Mesmo com a 

avaliação insatisfatória das assertivas mencionadas no 2018, a média aferida para o 

período avaliado apresentou percentual considerado satisfatório, ou seja, igual ou acima 

de 60%. Isto demonstra uma melhoria nestes indicadores.   

 Pode-se afirmar que os quesitos avaliados nesta dimensão corroboram com o 

estudo de Tinto (1993) sobre a evasão, na medida em que medem ações que impactam 

diretamente sobre o sentimento de pertencimento e integração discente ao meio 
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acadêmico. Deste modo, uma avaliação positiva da mesma tende a refletir de forma 

positiva sobre a decisão dos estudantes em permanecer na instituição.  

 Em relação à percepção docente, os resultados estão apresentados na Tabela 17. 

Como pode ser observado, a avaliação dos quesitos desta dimensão pelos docentes, 

também apresentaram resultados satisfatórios. De forma similar à avaliação feita pelos 

discentes, no ano de 2018, a questão da oferta de oportunidades de estágios e intercâmbios 

no exterior, recebeu uma avaliação insatisfatória, apresentando percentual inferior a 60%. 

Entretanto, este cenário também mudou nos anos posteriores. 

 
Tabela 17 - Dimensão: Organização e Gestão da Instituição, Políticas de Atendimento aos  Estudantes- 

Respostas Docentes 

ASSERTIVAS ANO: 2018 
ANO: 
2019 

ANO: 
2020 Média 

2018-2 2019-1 2020-2 
Foram oferecidas oportunidades para os estudantes 
realizarem estágios ou intercâmbio dentro do país. 71,0% 75,0% 79,0% 75,0% 
Foram oferecidas oportunidades para os estudantes 
realizarem estágios ou intercâmbio no exterior (outro país). 59,0% 67,0% 73,0% 66,3% 
A instituição ofereceu oportunidades para os estudantes 
atuarem como representantes em órgãos colegiados (diretório 
estudantil, colegiado de curso, NDE e demais 
representações). 86,0% 89,0% 93,0% 89,3% 
O trabalho da Assistência Estudantil (ouvidoria, comitê de 
ética, bolsas auxílio, atendimento médico, atendimento 
psicológico, apoio pedagógico, oferecimento de bolsas de 
pesquisa, monitoria e extensão) na Universidade atende às 
expectativas dos discentes. 72,0% 74,0% 81,0% 75,7% 

Média 72,0% 76,3% 81,5%  
Fonte: Elaboração própria   

5.2.3 Considerações gerais acerca das dimensões analisadas 

 Com base na análise e interpretação dos resultados das cinco dimensões do 

relatório de avaliação institucional consideradas no presente trabalho, que foram 

apresentadas no transcorrer deste capítulo, é possível fazer algumas considerações: 

1. Ao buscar nos relatórios informações que atendessem ao objetivo geral desta 

pesquisa que é realizar um diagnóstico acerca da evasão escolar, em um 

campus avançado de uma instituição do ensino superior, em relação às práticas 

docentes, verificou-se que a dimensão que trata da Política para Ensino, 

Pesquisa e Extensão contém os dados e avaliações que permitem atender tal 

objetivo. Na referida dimensão é mensurada a percepção dos discentes em 

relação às práticas docentes através das pontuações aferidas nas assertivas. As 

assertivas refletem as interações dos discentes com os professores, aspecto 

inserido na dimensão Sistema Acadêmico/Experiências Institucionais do 
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Modelo de Tinto (1993). Também foi possível obter resposta à questão de 

pesquisa “Há impacto da atuação docente sobre as taxas de evasão na 

instituição pesquisada, com base nos relatórios de avaliação institucional?” 

Conforme foi verificado, os resultados obtidos demonstram que as práticas 

docentes não provocam impacto no sentido de motivarem os discentes a 

evadirem da instituição. Tal afirmação é possível ao considerar os percentuais 

atribuídos às assertivas que avaliam a atuação docente que obtiveram, em sua 

totalidade, valores superiores a 60%, havendo assertivas avaliadas com 

percentuais iguais ou superiores a 90%, que podem ser consideradas 

excelentes, conforme os quesitos desta avaliação. 

2. As demais dimensões analisadas possuem pertinência e relevância temática 

com o assunto foco da pesquisa que é a evasão escolar com base no Modelo 

de Integração de Tinto (1993). A análise e interpretação dos resultados 

aferidos nas assertivas dessas dimensões corroboram com o modelo que 

considera as instituições de ensino superior como sistemas sociais, desta 

forma, o sentimento de pertencimento e integração, tanto social, quanto 

acadêmico por parte dos estudantes, impactaria de forma direta sobre os 

índices de evasão. Nestas dimensões, os percentuais atribuídos às assertivas 

permitem inferir o nível de satisfação dos discentes, em aspectos diversos 

dentro do ambiente acadêmico, demonstrando, desta forma, o nível de 

integração e sentimento de pertencimento dos mesmos em relação à 

instituição. Portanto, embora o estudo tenha objetivado explorar a evasão 

escolar com relação às práticas docentes, as informações obtidas nas análises 

das demais dimensões, permitem perceber o cenário da instituição pesquisada, 

com relação à evasão, de forma mais ampla, complementando o estudo. 

3. O resultado aferido para algumas assertivas merece um olhar mais cuidadoso, 

tendo em vista estarem abaixo do percentual de 60% definido como desejado. 

A exemplo da assertiva da dimensão “As Políticas de Pessoal, Planejamento 

e Avaliação” que mede o conhecimento dos discentes acerca dos Conselhos 

Superiores cuja média foi de 53%, demonstrando o baixo conhecimento dos 

mesmos sobre os órgãos diretivos da instituição. De forma ainda mais 

preocupante, na dimensão que trata da “Infraestrutura Física”, duas assertivas 

acerca das práticas esportivas, obtiveram médias pouco superiores a 40% em 
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um quesito que envolve de forma direta as interações entre os discentes no 

ambiente acadêmico. 

5.2.4 Constatações dos dados coletados contrastados com a teoria 

  

Relacionando o Modelo de Tinto (1993), utilizado como fio condutor desta 

pesquisa, com o trabalho de Rothen et al. (2005), referenciado no capítulo 2 do presente 

trabalho, que levanta questionamentos acerca das atividades dos docentes, no ensino 

superior, cabe aqui uma análise complementar.  

 Rothen et al. (2005) apresentam três questionamentos que podem ser analisados 

à luz da dimensão do Modelo de Tinto (1993), destacado na Figura 6, em que se 

enquadram os dados contemplados nesta pesquisa. 

a) Acerca da relação docente e discente: ambos trabalhos consideram a importância 

desta relação no transcorrer da vida acadêmica no sentido de estimular a 

permanência dos discentes. Com base nas respostas dos discentes a assertivas 

como “o professor possui postura/conduta adequada diante da diversidade 

sociocultural e tem atitudes de cortesia e respeito com alunos, docentes, servidores 

e técnicos”, cuja média aferida nos anos pesquisados atingiu um percentual de 

92,4% e “o professor possibilita a comunicação fora da sala de aula, 

prioritariamente nos horários de atendimento, dentro da universidade”, cuja média 

foi de 89,1%, pode-se constatar a boa relação entre docentes e discentes na 

instituição pesquisada. 

b) Sobre a relação entre a instituição e à docência: neste aspecto a aplicação da 

avaliação institucional que gera os relatórios que foram utilizados na pesquisa, é 

a ferramenta por meio da qual o perfil do professor é colocado em discussão, tendo 

em vista que seus resultados refletem a eficiência e eficácia do exercício da 

docência. A avaliação se mostra uma ferramenta que pode ser utilizada como 

grande aliada na gestão no que tange a avaliar a qualidade das práticas docentes 

sob a visão dos discentes. 

c) Com relação à docência e a pesquisa: a dimensão dos relatórios que trata da 

Organização e Gestão da Instituição, Políticas de Atendimento aos Estudantes, 

apresenta assertivas que abordam questões que retratam o envolvimento dos 

discentes em atividades de pesquisa, dentre outras, e demonstram um bom índice 

de satisfação, considerando a média aferida superior a 60%. As assertivas não 
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permitem avaliar o nível de envolvimento e dedicação dos docentes à pesquisa, 

entretanto, tendo em vista os resultados positivos gerais quanto a avaliação da 

atuação docente, na visão dos discentes, pode-se inferir que não haja desequilíbrio 

entre trabalho e pesquisa que influencie, de forma negativa, a formação dos 

alunos. 

5.3 DEMAIS ANÁLISES E POSSIBILIDADES FUTURAS 

 
  Em cumprimento ao artigo 1º da Lei nº 10.861, de 14/04/2004, que instituiu o 

SINAES, com o objetivo de assegurar o processo nacional de avaliação das instituições 

de ensino superior, a universidade pesquisada implementou o sistema de avaliação que 

originou os relatórios que serviram de fonte de dados para o presente estudo. 

 Conforme prevê a referida lei, dentre as finalidades da avaliação institucional, está 

a busca pela promoção da qualidade do ensino superior orientando sua oferta, o aumento 

da eficácia institucional e efetividade acadêmica e social e o aprofundamento dos 

compromissos e responsabilidades sociais das instituições de ensino superior. 

 Por sua própria natureza, os relatórios de avaliação institucional se constituem em 

uma importante e rica ferramenta para munir os gestores de informações que permitam a 

busca pela excelência de suas ações dentro das instituições federais de ensino. 

 As dimensões avaliadas contemplam as diversas áreas da instituição para as quais 

os gestores devem se atentar, a fim de cumprir o que prevê a referida lei. 

 Durante a pesquisa ficou evidenciada a relevância desta ferramenta, entretanto, 

pode-se notar algumas limitações que, uma vez sanadas, permitirão uma avaliação mais 

detalhada e consistente dos quesitos avaliados em cada uma das dimensões. 

 A primeira limitação observada diz respeito a forma de divulgação dos resultados 

coletados, que não foi feita seguindo um padrão no decorrer dos anos, dificultando 

compilar os dados de forma a se poder observar a evolução dos quesitos no transcorrer 

dos anos avaliados. Além disso, o fato de os relatórios não apresentarem as informações 

separadas dos dois campi em todos os anos, foi um limitador para o presente estudo, uma 

vez que o foco do trabalho foi o campus avançado da instituição. 

 Também em função da forma de divulgação dos resultados, não foi possível 

efetuar uma análise da relação da prática docente e da evasão, por curso, tendo em vista 

o fato de a divulgação dos resultados ser efetuada considerando o percentual referente à 

resposta dos discentes de todos os cursos conjuntamente.  
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 Outra limitação encontrada diz respeito aos dados acerca da evasão no campus 

pesquisado. Por não existir uma política institucionalizada de controle da evasão, os dados 

necessários para a condução do presente trabalho, para serem acessados, necessitaram ser 

coletados junto à Coordenação de Estudo de Graduação, que reuniu os dados disponíveis 

em planilhas para que fosse possível a confecção das tabelas apresentadas no transcorrer 

do trabalho. A falta de política de controle da evasão implica na impossibilidade de se 

afirmar a precisão dos dados coletados.   

 Ainda como consequência deste fato, não foi possível classificar o tipo de evasão 

da instituição estudada em uma das dimensões micro, meso ou macro, uma vez que os 

dados fornecidos se limitam à indicação do quantitativo de alunos que finalizaram a 

matrícula em um dos cursos da instituição, sem mencionar se trata de mudança de curso 

ou para outra instituição. 

 O quadro a seguir apresenta um resumo das principais dificuldades encontradas 

para a condução da pesquisa e que deveriam ser tomados como pontos de melhoria pela 

instituição, objeto deste estudo. 

 
Quadro 2 - Dificuldades encontradas ao se estudar evasão escolar na instituição de ensino superior 

Dificuldades  

1. Falta de separação das informações por campus; 

2. Mudança da metodologia utilizada para a aplicação dos questionários durante os anos; 

3. Não fornecimento dos resultados da pesquisa por curso, impedindo avaliação mais detalhada; 

4. Falta de uma política institucionalizada para controle da evasão escolar, dificultando acesso a 
informações precisas; 

5. Impossibilidade de uma análise sob as óticas micro/macro/meso da evasão devido à falta de dados 
consistentes. 

Fonte: Elaboração própria 

 
 Pode-se observar que o relatório de avaliação institucional é uma rica fonte de 

informações que pode contribuir para excelência da gestão em diversos aspectos. No caso 

específico da evasão escolar com relação às práticas docentes, tema foco do presente 

trabalho, é possível vislumbrar o uso da ferramenta de forma otimizada, implantando 

algumas adaptações. A padronização na forma de divulgação dos resultados, bem como 

a sua apresentação em separado para os campi e por cursos, permitirá a obtenção de dados 

mais consistentes que poderão ampliar a visão, tanto sobre evasão quanto dos demais 

aspectos avaliados, ratificando ou retificando os resultados obtidos no presente estudo.  

 Considerando os resultados obtidos na dimensão Política para Ensino, Pesquisa e 

Extensão, cujos percentuais observados denotam um alto nível de satisfação dos discentes 
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em relação à atuação docente, entende-se que um estudo mais aprofundado acerca das 

práticas adotadas pelos docentes na instituição pode gerar resultados que sirvam de 

modelo para implantação de ações semelhantes em outras instituições, com reflexo 

positivo em suas taxas de evasão escolar.  

 Com a recente implantação da Diretoria de Prospecção Acadêmica e Profissional 

acredita-se que sejam adotadas ações no sentido de instituir uma política de controle da 

evasão na universidade, haja vista a importância da temática e da busca pela compreensão 

de suas motivações e implantação de medidas de combate à evasão. 

 Dentro da dimensão que trata da Política para Ensino, Pesquisa e Extensão, em 

que foi possível identificar as questões que permitem inferir sobre a evasão com relação 

à atuação docente, a apresentação de resultados de cada curso separadamente, permitirá 

visualizar a percepção individualizada para cada um deles e propor ações direcionadas 

para sanar as demandas específicas que se apresentarem. Embora não tenha sido detectado 

no presente trabalho um impacto direto da atuação docente sobre a decisão de evasão dos 

discentes, não se pode afirmar que esta seja a realidade da totalidade dos cursos de 

graduação oferecidos na instituição, uma vez que os resultados contemplam o percentual 

aferido pela resposta dos discentes em sua totalidade. 

 Com relação às demais dimensões que tratam de questões diversas que impactam 

no sentimento de integração dos discentes ao ambiente acadêmico e, considerando ser 

este um fator determinante com relação à decisão de evadir ou permanecer na instituição, 

segundo Tinto (1993), acredita-se que a ferramenta possa nortear ações da gestão no 

sentido de dedicar atenção especial às questões cujos percentuais aferidos foram 

inferiores a 60%. 

 A respeito dos dados que apresentam o quantitativo de discentes evadidos, a 

divisão entre os que deixaram a instituição e os que apenas mudaram de curso dentro da 

própria instituição, permitirá expandir a visão acerca da evasão, no sentido de identificar 

a predominância na dimensão micro, macro ou meso. 
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5.4 PROPOSTA DE FRAMEWORK PARA DIAGNÓSTICO DA EVASÃO ESCOLAR 

COM RELAÇÃO À ATUAÇÃO DOCENTE POR MEIO DA AVALIAÇÃO 

INSTITUCIONAL 

 
  Por fim, como um resultado relevante dessa dissertação, com base em todo o 

estudo aqui realizado, foi criada uma proposta de framework com as etapas para condução 

de um diagnóstico acerca da evasão escolar, com relação à atuação docente, tendo como 

ferramenta de coleta de dados o relatório de avaliação institucional.  

Cabe aqui salientar que, embora a proposta tenha sido criada com base na busca 

pelo diagnóstico acerca da atuação docente, entende-se que seja aplicável para avaliar 

outras variantes que compõem a avaliação institucional. Como prevê a legislação e pode-

se verificar na condução do trabalho, a avaliação institucional é uma rica ferramenta no 

que diz respeito à autoavaliação, às práticas educativas e à percepção do ambiente 

acadêmico de uma forma geral. Como tal, pode e deve ser utilizada em sua plenitude a 

fim de atingir seu maior potencial como ferramenta de gestão estratégica. 

Com base nos resultados obtidos e, uma vez estabelecido o critério de avaliação 

considerado como satisfatório, poderá se inferir sobre o nível de integração e sentimento 

de pertencimento dos discentes corroborando com o Modelo de Tinto (1993). Segundo 

este modelo, um dos fatores determinantes para a integração dos estudantes ao sistema 

acadêmico seria a interação com os professores, que uma vez positiva, torna as 

experiências acadêmicas mais favoráveis no sentido de contribuir para o desejo de 

permanência dos discentes na instituição.  

 A proposta visa orientar futuras pesquisas e prevê um cenário em que as 

informações dos relatórios sejam elaboradas considerando, tanto o quantitativo geral de 

alunos da instituição, quanto o número de discentes matriculados em cada curso ofertado 

pela mesma, permitindo assim uma visão global e local acerca da percepção dos discentes 

com relação a atuação docente.  

A Figura 7 apresenta a proposta de esquema para diagnóstico da atuação docente 

sob a ótica discente. 
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Figura 7 - Framework para diagnóstico da evasão escolar com relação à atuação docente por meio da 
avaliação institucional 

 
                Fonte: Elaboração própria 

 

 Para aplicação do framework sugerido, dá-se início ao processo definindo o 

critério de satisfação e efetuando a coleta de dados. A exemplo do que foi efetuado no 

presente trabalho, pode-se adotar um percentual a partir do qual as questões tratadas 

apresentarão uma resposta aceitável, considerada como positiva. Há que se definir o 

período a ser analisado e, a partir daí, coletar os dados referentes a tal(is) período(s) no(s) 

relatório(s) que o(s) contemple(m). Também se faz necessário avaliar quais as dimensões 

do(s) relatório(s) tenham pertinência com o foco da pesquisa e serão consideradas na 

próxima etapa. 

 O próximo passo é o registro das assertivas pesquisadas e suas respectivas 

pontuações aferidas, gerando as tabelas que contenham as respostas dos discentes e a dos 

docentes.   
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A partir das tabelas geradas na etapa anterior, proceder a análise dos resultados 

com base no critério de satisfação definido inicialmente. Neste momento, será verificado 

se cada uma das assertivas atende ou não ao critério de satisfação adotado. O atendimento 

ou não ao critério conduzirá a duas possibilidades: 

1. Em caso positivo (atendimento ao critério) conclui-se que a avaliação discente, 

em relação às práticas docentes, é positiva, não gerando impacto no sentido de 

motivar a decisão pela evasão. A avaliação, para o período definido, se encerra 

aqui. 

2. Em caso negativo (não atendimento ao critério) conclui-se que a avaliação 

discente, em relação às práticas docentes, é negativa, havendo possibilidade de 

que contribuam para a decisão do discente de evadir da instituição. Neste caso, 

parte-se para a avaliação dos aspectos com resultados negativos e posterior 

proposição de ações de melhorias. A fim de averiguar os resultados desta etapa, 

efetua-se novo diagnóstico, com base nos resultados de relatórios de avaliação 

de anos seguintes. A periodicidade do diagnóstico deverá ser definida a critério 

dos gestores. 

O framework pode ser aplicado tanto para a avaliação global da instituição quanto  

para cada curso separadamente, desde que as informações sejam disponibilizadas desta 

forma nos relatórios. Ambas avaliações seguem os mesmos passos. 

Este framework é teórico e ainda necessita ser testado e validado.
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6. CONCLUSÕES 

 

 O presente trabalho objetivou realizar um diagnóstico acerca da evasão escolar, 

em um campus avançado de uma instituição do ensino superior, em relação às práticas 

docentes. 

 Para a execução da pesquisa utilizou-se o método do estudo de caso, passando 

pelas etapas: 1. Definição da Estrutura Conceitual-Teórica; 2. Planejamento do Caso; 3. 

Condução de Teste Piloto; 4. Coleta de Dados; e 5. Análise e Interpretação dos Dados. A 

aplicação do método passando por cada etapa do estudo de caso permitiu atingir alguns 

resultados sobre o tema aqui abordado.  

Com relação à eficácia da ferramenta utilizada para a análise proposta neste 

trabalho, nesse caso os relatórios da CPA, pode-se constatar que, apesar da falta de alguns 

resultados, por não ser adotado um padrão único na divulgação dos relatórios, foi possível 

encontrar dados que permitiram identificar o nível de satisfação dos discentes com relação 

a atuação docente. Estes dados, que demonstram a percepção discente em relação às 

práticas adotadas pelos docentes, possibilitaram inferir a respeito da evasão na medida 

em corroboram com o sentimento de pertencimento e integração a respeito dos quais 

explanou Tinto (1993) em seu Modelo Longitudinal do Abandono Institucional. 

 Com relação ao objetivo principal do presente estudo, de realizar um diagnóstico 

acerca da evasão escolar em relação às práticas docentes, por meio da condução deste 

trabalho, pode-se concluir, com base nos resultados apresentados nos relatórios de 

avaliação institucional e nas planilhas fornecidas pela Coordenação de Estudo de 

Graduação que, no campus pesquisado, a atuação docente não contribui com a decisão 

dos discentes em evadirem da instituição.   

Tal conclusão foi possível a partir da observação dos resultados aferidos na 

dimensão que trata da Política para Ensino, Pesquisa e Extensão. Tais resultados, com 

percentuais mínimos de 70% chegando à resposta cujo percentual apresentado foi de 98%, 

excedem o percentual de 60% considerado satisfatório. Segundo o Modelo de Tinto 

(1993), as interações positivas entre professores e estudantes motivam os discentes a 

permanecerem na instituição na medida em que otimizam suas experiências acadêmicas. 

Desta forma, considera-se respondida também a questão de pesquisa: “Há impacto da 

atuação docente sobre as taxas de evasão na instituição pesquisada, com base nos 

relatórios de avaliação institucional?” proposta no presente trabalho. 
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Embora não se observe impacto negativo da atuação docente no sentido de 

motivar a decisão em evadir por parte dos discentes, pode-se observar uma crescente na 

taxa de evasão da instituição ao longo dos anos pesquisados. Desta forma, infere-se que 

outros fatores têm sido determinantes para esta realidade e entende-se que conhecimento 

acerca dos mesmos seja de grande importância para gestão, tendo em vista todas as 

questões que envolvem a evasão sobre as quais discorreu-se neste trabalho. 

A respeito dos objetivos específicos, identificou-se limitações de acesso aos dados 

específicos do campus avançado, uma vez que boa parte das informações divulgadas nos 

relatórios de avaliação institucional contemplavam os dois campi conjuntamente. Com 

relação aos demais dados necessários para a condução do trabalho, acerca do quantitativo 

de alunos evadidos, a falta de uma política de controle institucionalizado da evasão 

mostrou-se também como uma limitação. 

Trabalhar a evasão docente nas instituições é um desafio, na medida em que 

muitas são as variantes que podem impactar sobre a decisão do discente em não 

prosseguir com seus estudos. Considerando a dimensão abordada nesta pesquisa, que trata 

da integração do aluno ao meio acadêmico, as práticas docentes seriam apenas uma entre 

tantas outras variantes que podem determinar o sentimento de pertencimento discente, ao 

qual se associa a possibilidade de maior êxito na retenção do mesmo. Tal afirmação 

corrobora com o resultado observado nas taxas de evasão da instituição, que vêm 

apresentando uma crescente no transcorrer dos anos. Embora os resultados a cerca das 

práticas docentes demonstrem uma satisfação por parte dos discentes, não se pode afirmar 

que outras variantes não venham impactando sobre o sentimento de pertencimento dos 

mesmos e, consequentemente, sobre o aumento das taxas de evasão. 

Por fim, apesar das referidas limitações, os dados obtidos e apresentados nas 

tabelas constantes do trabalho permitiram uma análise de satisfação dos discentes com 

relação às práticas docentes, conforme mencionado anteriormente e assim, explorar a 

relação entre a evasão escolar e as práticas docentes. 

Como trabalhos futuros sugere-se: 

● Um estudo individualizado de cada um dos cursos ofertados pela instituição, a fim 

de ratificar ou retificar os resultados obtidos nesta pesquisa, visualizando a 

realidade da evasão de forma mais detalhada, o que possibilitaria a implementação 

de ações corretivas direcionadas.  
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● Também seria possível identificar os cursos com os melhores resultados, quanto 

à satisfação com a ação docente, de forma a tê-los como fonte de informação para 

aplicação de medidas de otimização nos demais cursos.  

● A implementação e validação do framework aqui proposto. 

● Um estudo a fim de diagnosticar quais os fatores que vêm contribuindo para o 

aumento da taxa de evasão no transcorrer dos anos, com relação à instituição 

pesquisada. 

● O estudo contínuo desta área que permanece sendo de grande importância, dada a 

relevância da temática da evasão mencionada no transcorrer deste trabalho. De 

forma especial acerca do enfoque dado na presente pesquisa, no estudo da evasão 

escolar com relação às práticas docentes, tendo em vista a limitação de 

bibliografias disponíveis. Neste sentido, a presente pesquisa contribui na literatura 

que se mostrou bastante limitada quando se pensa na atuação docente como 

possível fator de influência sobre a decisão discente por evadir ou permanecer em 

uma instituição.  

● A análise com grupos focais de discentes e docentes, a fim de comprovar os 

resultados da CPA e também as taxas de evasão. 

● Um estudo voltado para o novo modelo de estudo que o MEC vem utilizando em 

seus processos, que são baseados em taxas de desistência, taxa de conclusão, taxa 

de permanência e taxa de máxima de sucesso. 
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APÊNDICE A - TÓPICOS PARA ELABORAÇÃO DOS RELATÓRIOS DE 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – ANOS 2015-2016 E 2017 

 

TÓPICOS 

RESPONDENTES 

DISCENTES DOCENTES 
DIMENSÃO 01: A MISSÃO E O PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL   

Você conhece o PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional) da 
Universidade x x 

Você conhece a missão da Universidade. x x 
DIMENSÃO 02: A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA E A 

EXTENSÃO   
O coordenador do curso está empenhando no desenvolvimento e 
qualidade do curso.  x 

O coordenador encaminha soluções para os problemas do curso.  x 

O coordenador relaciona-se bem com os alunos.  x 

O coordenador relaciona-se bem com os professores.  x 

Avaliação de coordenador de curso. x  

Avaliação do curso. x  

Avaliação de desempenho docente. x  

Autoavaliação. x  

O curso corresponde às suas expectativas.  x 

O curso oferece atividades de aplicação prática dos conteúdos estudados.  x 

O Projeto Pedagógico do curso está sendo devidamente desenvolvido.  x 

A periodicidade de eventos científicos na Universidade é satisfatória. x x 

As atividades de pesquisa são integradas ao ensino e à extensão. x x 

Existem meios adequados de divulgação das atividades de pesquisa. x x 
As pesquisas realizadas contribuem para uma melhor conceituação da 
Universidade x  

O número de bolsas de pesquisa é suficiente.  x 
Os professores-pesquisadores contribuem para uma melhor conceituação 
da Universidade.  x 
Foram oferecidas oportunidades para os estudantes participarem de 
programas, projetos ou atividades de extensão universitária. x  

As atividades de extensão atendem às necessidades da comunidade local. x x 
A divulgação das atividades de extensão realizadas pela Universidade é 
adequada. x x 

As atividades de extensão são articuladas com o ensino e a pesquisa. x x 

Você participa de algum projeto de extensão da Universidade.  x 

O número de bolsas de extensão é suficiente.  x 
DIMENSÃO 03: A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA 

INSTITUIÇÃO   
Existem ações que favoreçam a inclusão e permanência de estudantes em 
situação desfavorecida na Universidade. x x 
A política institucional favorece a inclusão de pessoas portadoras de 
necessidades especiais. x x 
Existem ações que promovam iniciativas de incubadoras de empresas, 
empresas juniores, captação de recursos. x x 
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A instituição promoveu atividades de cultura, de lazer e de interação 
social.  x 

DIMENSÃO 04: A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE   

As informações do site são fáceis e rápidas de acessar. x x 

As informações do site são objetivas. x x 

Você se sente satisfeito com o site. x x 
Você acha importante as informações seguirem um formato padronizado. 
(e-mail) x  

As informações são apresentadas de maneira completa. (e-mail) x  

As informações do e-mail são relevantes. x  

DIMENSÃO 05: AS POLÍTICAS DE PESSOAL   

As condições de trabalho oferecidas pela Universidade são adequadas.  x 
O número de professores é suficiente para atender satisfatoriamente a 
Instituição.  x 
O número de técnicos-administrativos é suficiente para atender 
satisfatoriamente a Instituição.  x 

Os servidores recebem apoio para a sua qualificação.  x 

A Universidade possibilita o crescimento profissional dos servidores.  x 

Os servidores desempenham suas tarefas com responsabilidade.  x 

Os critérios de Progressão Funcional são claros e efetivos.  x 

DIMENSÃO 06: ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO   

Avaliação do trabalho do Reitor. x x 

Avaliação do trabalho do Pró-Reitor de Graduação. x x 

Avaliação do trabalho do Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação. x x 

Avaliação do trabalho do Pró-Reitor de Extensão. x x 

Avaliação do trabalho do Pró-Reitor de Administração. x x 

DIMENSÃO 07: INFRAESTRUTURA FÍSICA   

Avaliação da estrutura física do campus. x x 

A manutenção e conservação das instalações física são satisfatórias. x x 
O espaço físico do campus está adequado às necessidades da comunidade 
acadêmica. x x 

As instalações são adequadas aos portadores de necessidades especiais. x x 

O serviço de limpeza do campus é adequado. x x 

A segurança no campus é satisfatória. x x 

Condições dos banheiros. x  

Avaliação da acústica das salas de aula. x x 

Avaliação da luminosidade das salas de aula. x x 

Avaliação da ventilação/temperatura das salas de aula. x x 

Avaliação dos recursos instrucionais das salas de aula.  x 

Avaliação da limpeza da sala de aula. x  

Os laboratórios são adequados e em número suficiente. x x 

Os laboratórios são adequados em termos de espaço. x x 

O material necessário para as atividades de laboratório é suficiente. x x 

Os laboratórios são adequados ao número de alunos. x x 

A configuração/layout do laboratório é funcional. x x 
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As condições de manutenção dos equipamentos dos laboratórios são 
adequadas. x x 

As condições de manutenção do espaço do laboratório são adequadas. x x 

Os serviços da biblioteca atendem aos anseios da comunidade acadêmica.  x 

A biblioteca dispõe da bibliografia recomendada nas disciplinas.  x 

A biblioteca dispõe de títulos em número suficiente aos usuários. x x 

A biblioteca possui mobiliário adequado. x  

A biblioteca possui boa iluminação. x  

A biblioteca possui boa temperatura. x  

A biblioteca possui boa limpeza. x  

O horário de funcionamento da biblioteca é adequado. x  

DIMENSÃO 08: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO   

A conduta da CPA (Comissão Permanente de Avaliação) é adequada. x x 

Há interesse no resultado desta avaliação. x x 

Participei de avaliações periódicas do curso. x  

É muito importante que esta avaliação seja realizada. x x 
DIMENSÃO 09: POLITICAS DE ATENDIMENTO AOS 

ESTUDANTES   

Os discentes têm apoio de um núcleo pedagógico. x  

Avaliação da Assistência Estudantil. x  

Avaliação do serviço de Psicologia. x  

Avaliação do Serviço Social. x  

Avaliação do serviço de enfermagem/médico. x  

DIMENSÃO 10: SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA   
As fontes de recursos previstas/executadas atendem às demandas relativas 
ao ensino, à pesquisa e à extensão.  x 

Há compatibilidade entre cursos oferecidos e os recursos disponíveis.  x 
Os laboratórios poderiam ser amplamente utilizados para gerar receita 
para a Universidade.  x 
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APÊNDICE B - TÓPICOS PARA ELABORAÇÃO DOS RELATÓRIOS DE 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – ANOS 2018 E 2019 

 

TÓPICOS 

RESPONDENTES 

DISCENTES DOCENTES 
DIMENSÃO 01: A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL   

Você conhece o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade x x 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) é de fácil acesso. x x 
DIMENSÃO 02: A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA E A 

EXTENSÃO   

O professor domina o conteúdo. x  
O professor é motivador e propicia um ambiente adequado ao processo de 
aprendizagem. x  

O professor comporta-se de maneira ética com os alunos. x  

O professor tem boa didática. x  

A metodologia utilizada pelo professor favoreceu o aprendizado. x  

Há compatibilidade da avaliação da aprendizagem com o conteúdo trabalhado. x  

O professor cumpre corretamente seus horários de aula. x  
O professor permite vistas de prova, apresenta feedback das avaliações e 
divulga os resultados conforme a Norma da Graduação. x  
Foram apresentados os prazos de divulgação das avaliações, postagem de notas 
e etc., conforme estabelecidos na Norma de Graduação. x  

Você cursaria outra disciplina com o professor. x  
Foi apresentado o plano de ensino com as datas de avaliações conforme 
estabelecidos na Norma de Graduação. x  
O professor utiliza metodologias diferentes ou diversificadas (por exemplo, 
metodologias ativas, entre outros) que favorecem o aprendizado. x  
O professor possibilita a comunicação fora da sala de aula, prioritariamente nos 
horários de atendimento, dentro da universidade. x  
O professor possui postura/conduta adequada diante da diversidade 
sociocultural e tem atitudes de cortesia e respeito com alunos, docentes, 
servidores e técnicos. x  

As minhas estratégias de estudo favoreceram a aprendizagem nessa disciplina. x  

Busquei manter comunicação com o professor durante o semestre. x  

Consegui aprofundar meus conhecimentos com a disicplina. x  

Procurei alternativas diferentes para superação das minhas dificuldades. x  
O feedback recebido sobre as avaliações que realizei (provas, trabalhos, 
exercícios, entre outros) foi importante para melhorar o meu desempenho. x  

Conheço o conteúdo programático da disciplina. x  
Eu tenho postura/conduta adequada diante da diversidade sociocultural e tenho 
atitudes de cortesia e respeito com os demais alunos, docentes, servidores e 
técnicos.  x x 
Demonstram esforço, estudando regularmente a disciplina e o conteúdo 
ministrado.  x 

Apresentam sugestões e contribuições para melhorar a disciplina.  x 

Apresentam conhecimentos anteriores para acompanhar a disciplina.  x 

São assíduos às aulas.  x 

Participam das atividades previstas na disciplina.   x 
Os discentes têm interesse em estabelecer relação entre o conteúdo abordado e 
os de outras disciplinas.  x 



99 
 

 

Demonstram interesse em discutir os resultados das avaliações.  x 
Eles têm postura/conduta adequada diante da diversidade sociocultural e têm 
atitudes de cortesia e respeito com demais alunos, docentes, servidores e 
técnicos.  x 
A minha didática de ensino utilizada nesta disciplina/turma favoreceu a 
aprendizagem.  x 
As estratégias de ensino (metodologias) utilizadas nesta disciplina/turma 
favorecem a aprendizagem.  x 
Nesta disciplina/turma, tive facilidade em me comunicar com os alunos nos 
horários de atendimento dentro da universidade.  x 
No andamento da disciplina/turma, foi mantido um clima de respeito à 
diversidade de opiniões.  x 
Nesta disciplina/turma, utilizei metodologias diferenciadas (por exemplo, 
metodologias ativas) para favorecer ou auxiliar a aprendizagem.  x 

Os estudantes conseguiram aprofundar os conhecimentos na área.  x 
O feedback que realizei das avaliações (prova, trabalhos, exercícios, entre 
outros) contribuiu para melhorar o desempenho do estudante.  x 

DIMENSÃO 03: A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO   
As ações da Universidade favorecem, na Universidade, a inclusão e 
permanência de estudantes em situação econômica desfavorecida. x x 
A política institucional favorece a inclusão de pessoas portadoras de 
necessidades especiais. x x 
As ações da Universidade promovem iniciativas de incubadoras de empresas, 
empresas juniores e captação de recursos (humanos, financeiros ou materiais). x x 

A instituição promoveu atividades de cultura, lazer e interação social. x x 
Existe algum mecanismo que divulga os resultados das ações sociais 
promovidas pela Universidade para toda a comunidade. x x 

DIMENSÃO 04: A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE   

As informações da Universidade são de fácil acesso. x x 

As informações do site da Universidade são de fácil acesso. x x 
As informações enviadas pela Universidade via e-mail ou pelo Sigaa são 
relevantes. x x 
As informações entregues pela Universidade são completas, claras e 
atualizadas. x x 
DIMENSÕES 5, 6 E 7: AS POLÍTICAS DE PESSOAL, ORGANIZAÇÃO 

E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO E PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO   
Você conhece os Conselhos Superiores da Universidade (Consuni, Cepead 
entre outros). x x 

Como você avalia o funcionamento dos Conselhos Superiores da Universidade. x x 

Há coerência na condução pela Equipe de Direção. x x 
A Equipe de Direção demonstra interesse pelas reivindicações e agem no 
sentido de atendê-las. x x 

Como você avalia o funcionamento da Assembleia. x x 
Há coerência na condução da unidade acadêmica ou instituto pela Equipe de 
Direção. x x 
A Equipe de Direção e/ou Diretor demonstra interesse pelas reivindicações e 
age no sentido de atendê-las. x x 

DIMENSÃO 8: INFRAESTRUTURA FÍSICA   

A manutenção e conservação das instalações físicas são satisfatórias. x x 
O espaço físico do campus está adequado às necessidades da comunidade 
acadêmica. x x 

As instalações são adequadas aos portadores de necessidades especiais. x x 

O serviço de limpeza do campus é adequado. x x 

A segurança no campus é satisfatória. x x 
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O ambiente para as aulas é apropriado quanto à acústica. x x 

O ambiente para as aulas é apropriado quanto à luminosidade. x x 

O ambiente para as aulas é apropriado quanto à ventilação/temperatura. x x 
Os recursos instrucionais (multimídia, retroprojetor, etc.) são em número 
suficiente. x x 
Os materiais (equipamentos e instrumentos) dos laboratórios são adequados e 
em número suficiente. x x 

Os laboratórios são adequados em termos e espaço. x x 

Os laboratórios são adequados ao número de alunos. x x 

A configuração/layout do laboratório é funcional. x x 

As condições de manutenção dos equipamentos dos laboratórios são adequadas. x x 

As condições de manutenção do espaço do laboratório são adequadas. x x 

Os serviços da biblioteca atendem aos anseios da comunidade acadêmica. x x 

A biblioteca dispões da(s) bibliografia(s) recomendada(s) nas disciplinas. x x 

A biblioteca dispõe de títulos em número suficiente aos usuários. x x 

Os serviços do restaurante atendem aos anseios da comunidade acadêmica. x x 

As condições de manutenção do restaurante são adequadas. x x 

As condições de higiene do restaurante são adequadas. x x 

As refeições do restaurante são adequadas. x x 

A qualidade dos serviços oferecidos é compatível ao valor cobrado. x x 
Os serviços para a prática de esportes atendem aos anseios da comunidade 
acadêmica. x x 

As condições de manutenção da estrutura esportiva são adequadas. x x 

DIMENSÃO 09: POLITICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES   
Foram oferecidas oportunidades para os estudantes realizarem estágios ou 
intercâmbio dentro do país. x x 
Foram oferecidas oportunidades para os estudantes realizarem estágios ou 
intercâmbio no exterior (outro país). x x 
A instituição ofereceu oportunidades para os estudantes atuarem como 
representantes em órgãos colegiados (diretório estudantil, colegiado de curso, 
NDE e demais representações). x x 
O trabalho da Assistência Estudantil (ouvidoria, comitê de ética, bolsas auxílio, 
atendimento médico, atendimento psicológico, apoio pedagógico, oferecimento 
de bolsas de pesquisa, x x 

monitoria e extensão) na Universidade atende às expectativas dos discentes.   

DIMENSÃO 10: SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA   

Você conhece o orçamento da Universidade. x x 
Você conhece os instrumentos de prestação de contas da Universidade 
(Prestação de Contas do Exercício, Relatório de Gestão, Transparência, entre 
outros). x x 

Como você avalia a Universidade em termos de sustentabilidade financeira. x x 
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APÊNDICE C - TÓPICOS PARA ELABORAÇÃO DOS RELATÓRIOS DE 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – ANOS 2020 E 2021 

 

TÓPICOS 

RESPONDENTES 

DISCENTES DOCENTES 
DIMENSÃO 01: A MISSÃO E O PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL   

Você conhece o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 
Universidade. x x 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) é de fácil acesso. x x 
Você conhece a Missão e Visão da Universidade e da Unidade em que 
desenvolve suas atividades. x x 
Você conhece e teve acesso ao Plano tático-operacional (PTO) da 
Universidade. x x 

DIMENSÃO 02: A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, 
PÓS-GRADUAÇÃO E A EXTENSÃO   

Os alunos demonstraram esforço, estudando regularmente a disciplina e o 
conteúdo ministrado.  x 
Os alunos apresentaram sugestões e contribuições para melhorar a 
disciplina.  x 
Os alunos apresentaram conhecimentos anteriores para acompanhar a 
disciplina.  x 

Durante o RTE, os alunos cumpriram com as suas obrigações acadêmicas.  x 

Os alunos participaram das atividades previstas na disciplina.  x 
Os alunos tiveram interesse em estabelecer relação entre o conteúdo 
abordado e os de outras disciplinas.  x 
Os alunos demonstraram interesse em discutir os resultados dos projetos, 
estudos de caso, listas de exercícios e avaliações.  x 
Os alunos apresentaram e demonstraram postura/ conduta adequada diante 
da diversidade sociocultural, e tiveram atitudes de cortesia e respeito com 
os alunos, docentes, servidores e técnicos.  x 
A minha didática de ensino utilizada nesta disciplina/ turma favoreceu a 
aprendizagem.  x 
As estratégias de ensino utilizadas nesta disciplina/ turma favoreceram a 
aprendizagem.  x 
Nesta disciplina/ turma, durante o RTE, tive facilidade em me comunicar 
com os alunos via e-mail, SIGAA, ferramentas do G-Suite (Meet e 
Classroom, por exemplo) ou outras como Facebook, Zoom e WhatsApp.  x 
No andamento da disciplina/ turma, foi mantido um clima de respeito à 
diversidade de opiniões.  x 
Nesta disciplina/turma, utilizei metodologias ativas, projetos, estudos de 
caso, entre outros, ou outros tipos de estratégias de ensino que 
favoreceram o aprendizado durante o RTE.  x 

Os estudantes conseguiram aprofundar os conhecimentos na área.  x 
O feedback que realizei das atividades e avaliações (prova, trabalhos, 
exercícios, entre outros) contribuiu para melhorar o desempenho do 
estudante.  x 
Eu tive postura/ conduta adequada diante da diversidade sociocultural, e 
atitudes de cortesia e respeito com os demais docentes, alunos, servidores, 
técnicos e funcionários terceirizados.  x 
Para este semestre em RTE, foi apresentado o plano de ensino conforme 
estabelecido pelas legislações vigentes. x  



102 
 

 

O professor permitiu vistas de provas e/ou avaliações juntamente com o 
feedback das avaliações e os resultados destas, conforme a Norma de 
Graduação. x  
O professor cumpriu corretamente o planejamento proposto durante o 
RTE (Regime de Tratamento Excepcional). x  
O professor utilizou metodologias ativas, projetos, estudos de caso, entre 
outros, ou outros tipos de estratégias de ensino que favoreceram a 
aprendizagem durante o RTE. x  

Você cursaria outra disciplina com o professor. x  
O professor ofereceu oportunidades de tirar dúvidas sobre os conteúdos 
das disciplinas. x  

O professor domina o conteúdo da disciplina ministrada. x  

O professor comportou-se de maneira ética com os alunos. x  

O professor teve uma boa didática. x  
Houve compatibilidade entre a avaliação e o conteúdo trabalhado nas 
aulas. x  
O professor foi motivador e propiciou um ambiente adequado ao processo 
de aprendizagem. x  
Durante o RTE, o professor possibilitou a comunicação via e-mail, 
SIGAA ferramentas do G-Suite (Meet e Classroom, por exemplo) ou 
outras como Facebook, Zoom e WhatsApp. x  
O professor teve postura/conduta adequada diante da diversidade 
sociocultural, e atitudes de cortesia e respeito com os alunos, docentes, 
servidores e técnicos. x  
Durante o RTE em 2020.2, o docente seguiu as normas do RTE, 
promovendo avaliações com o tempo mínimo de permanência e 
oferecendo materiais de estudo pelas plataformas online autorizadas pela 
Universidade. x  
O atendimento aos alunos, para tirar dúvidas, foi oferecido de forma 
satisfatória pelo professor. x  
As minhas estratégias de estudo favoreceram a aprendizagem nesta 
disciplina. x  

Busquei manter comunicação com o professor durante o semestre. x  

Consegui aprofundar meus conhecimentos com a disciplina. x  

Procurei alternativas diferentes para a superação das minhas dificuldades. x  
O feedback recebido sobre as atividades e avaliações que realizei (provas, 
trabalhos, exercícios, entre outros) foi importante para melhorar o meu 
desempenho. x  

Conheço o conteúdo programático da disciplina. x  
Eu tive postura/ conduta adequada diante da diversidade sociocultural, e 
atitudes de cortesia e respeito com os demais alunos, docentes e servidores 
técnicos. x  
Durante o RTE, realizei as atividades propostas pelos professores em dia e 
me dediquei aos estudos propostos de forma remota. x  

DIMENSÃO 03: A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA 
INSTITUIÇÃO   

As ações da Universidade favorecem, na Universidade, a inclusão e 
assistência para os estudantes em situação econômica desfavorecida para o 
RTE. x x 
A Universidade promoveu ações internas (comunidade interna) para 
auxiliar no combate à Covid-19. x x 
A Universidade promoveu ações externas (comunidade externa) para 
auxiliar no combate à Covid-19. x x 
A Universidade promoveu ações que possibilitaram a inclusão de pessoas 
com necessidades especiais. x x 
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A Universidade promoveu ações que possibilitaram a inclusão de todos, 
incluindo as pessoas pertencentes às diversidades étnicas, sociais, etc. x x 
As ações da Universidade promovem iniciativas de incubadoras de 
empresas, empresas juniores e captação de recursos (humanos, financeiros 
ou materiais). x x 
A Universidade promoveu ações que possibilitaram a preservação do meio 
ambiente. x x 
A instituição promoveu atividades de cultura, lazer e interação social de 
forma remota. x x 
Você teve acesso a algum mecanismo que divulga os resultados das ações 
sociais promovidas pela Universidade para toda a comunidade. x x 

DIMENSÃO 04: A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE   

As informações da Universidade são de fácil acesso. x x 

As informações do site da Universidade são de fácil acesso. x x 
As informações enviadas pela Universidade via e-mail ou pelo Sigaa são 
relevantes. x x 
As informações entregues pela Universidade são completas, claras e 
atualizadas. x x 
DIMENSÃO 5: AS POLÍTICAS DE PESSOAL, PLANEJAMENTO 

E AVALIAÇÃO   
Você conhece os Conselhos Superiores da Universidade (Consuni, Cepead 
entre outros). x x 
Como você avalia o funcionamento dos Conselhos Superiores da 
Universidade. x x 

Há coerência na condução pela Administração Central da Universidade. x x 
A Administração Central da Universidade demonstra interesse pelas 
reivindicações da comunidade universitária e age no sentido de atendê-las. x x 

Como você avalia o desempenho da Reitoria e Pró-reitoras. x x 
Você possui conhecimento sobre as principais diretrizes e políticas que 
norteiam a administração da Universidade (Gestão sem Papel, 
Simplificação Administrativa, Proteção de Dados Pessoais, dentre outras) x x 
Como você avalia o funcionamento da assembleia ou fórum 
correspondente. x x 
Há coerência na condução da Unidade Acadêmica ou Instituto pela equipe 
de direção. x x 
A equipe de direção demonstra interesse pelas reivindicações e age no 
sentido de atendê-las. x x 

Como você avalia o desempenho das chefias ou lideranças de sua unidade. x x 
Você tem acesso ao plano tático-operacional da unidade em que 
desenvolve suas atividades. x x 
Você conhece a missão e visão da unidade em que desenvolve suas 
atividades. x x 

DIMENSÃO 6: INFRAESTRUTURA FÍSICA   

A manutenção e conservação das instalações físicas são satisfatórias. x x 
O espaço físico do campus está adequado às necessidades da comunidade 
acadêmica. x x 

As instalações são adequadas aos portadores de necessidades especiais. x x 

O serviço de limpeza do campus é adequado. x x 

A segurança no campus é satisfatória. x x 

O seu ambiente para o trabalho no campus é apropriado quanto à acústica. x x 
O seu ambiente para o trabalho no campus é apropriado quanto à 
luminosidade. x x 
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O seu ambiente para o trabalho no campus é apropriado quanto à 
ventilação/temperatura. x x 
Os recursos instrucionais no campus (computadores, mesas, armários, 
copiadoras, equipamentos laboratoriais, entre outros) são apropriados para 
o trabalho e em número suficiente. x x 
Foi possível desempenhar suas atividades laborais satisfatoriamente a 
distância durante o período de suspensão das atividades presenciais da 
Universidade (Covid-19). x x 
DIMENSÃO 07: ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO, 

POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES   
Foram oferecidas oportunidades para os estudantes realizarem estágios ou 
intercâmbio dentro do país. x x 
Foram oferecidas oportunidades para os estudantes realizarem estágios ou 
intercâmbio no exterior (outro país). x x 
A instituição ofereceu oportunidades para os estudantes atuarem como 
representantes em órgãos colegiados (diretório estudantil, colegiado de 
curso, NDE e demais representações). x x 
O trabalho da Assistência Estudantil na Universidade atende às 
expectativas dos discentes. x x 
O trabalho da ouvidoria e do comitê de ética na Universidade atende às 
expectativas dos discentes. x x 
A Universidade ofereceu oportunidades de bolsas (pesquisa, monitoria, 
extensão e outros) para os discentes. x x 
O trabalho dos atendimentos médico e psicológico atendeu as expectativas 
dos discentes. x x 

DIMENSÃO 8: SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA   

Você conhece o orçamento da Universidade. x x 

Você teve acesso ao orçamento da Universidade no ano vigente. x x 
Você conhece os instrumentos de prestação de contas da Universidade 
(Prestação de Contas do Exercício, Relatório de Gestão, Transparência 
Universidade, entre outros) e tem acesso a eles. x x 
Como você avalia a Universidade em termos de sustentabilidade 
financeira. x x 
Como você avalia a Universidade em termos de transparência no uso dos 
recursos públicos. x x 

 
 
 
 


